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fAZ no dia 1- de Dezembro 25 anos que foi inaugurado o dispensá-
rio antítubercuíoso de Vila Real de Santo António do qual foi

primeiro director o saudoso dr. João Mateus Abecasis, médico compe­
tentissimo que pôs todo o seu saber e entusiasmo no combate à tubercu­
lose naquele concelho.

Nesse tempo a luta contra o terrível flagelo assentava fundamen­
talmente no tratamento que se fazia no Díspensárío, muitas vezes

com escassos resultados; no internamento em sanatório, quase sem­

pre tardio e em pouco mais. Hoje, a par, de medicamentos a que o ba­

cilo de Kock é sensível e do imediato internamento dos doentes em

O cUspeDsário de Vila Real de SaDto ADt6Dlo e um aspecto da sala de cODsultas sanatório, pratica-se a vacinação pela BCG que permite dar uma

longa protecção contra a tubercu-
lose. Esta vacina cujo poder pro­
tector contra o temível flagelo está
suficientemente demonstrado por
numerosos e concludentes traba­
lhos, é absolutamente inócua.
Recentemente em Inglaterra, pelo

British Medical Research Council,
foi mais uma vez verificado o poder
de protecção contra esta terrível
doença em 80% dos individuos va-

«SÓ na presença das realidades é que, sa- ��Ei��:::���1'�;:1!�:��!i?� n v�lnr d� Imnrnnr� D_nnl·.nn�'1bemos apreciar a gravidade da situação �::�::::.:�::=: I U U U Uu P Ei �u IlEiy U u

em que se, vive na pobre serra algarvia» CONFRATERNIZAÇÃO apreciado pelo sr, ministro de Estado
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Od JORNAL DO
DOS ANTIGOS ALUNOS .

__ Il-se numa car a Irlgl a ao -œ o sr. dr. MoreIra Baptista, secretário nacional da Informação

DO LICEU DE FARO
� recebemo� e· agradecemos .a seguinte carta:

'
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Tenho o mawr gosto em trans-

, a prop SI o um ar Igo mser o. mitir � e, o despacho qu e 8.

HA o maior entusiasmo pela con-
ex.· o ministro de Estado deu e que

fraternização do 1.· de De- .

* Â difiçuldade nos transpo t s zembro, dos antigos alunos do Li-
respeita à acção desenvolvida pelo

.

r e •
ceu de Faro. fl avultado o número jornal que v. tão ilustremente di­

rige. Associando-me às palavras de
de adesões e já está organizado o

programa definitivo. O almoço efec- justiça que lhe são endereçadas,
tua-se às 13 horas na Casa do Al- apresento a v. os meus' melho-

res cumprimentos.
garve, Rua Capelo, 5-2.· dt.s, em Eis o despacho do sr. dr, Corrêa
Lisboa, onde o pagamento de 60$00 de Oliveira:
deverá ser feito, impreterivelmente, Acompanho sempre o melhor queaté dia 28 próximo. As crianças
com menos de 10 anos pagam ape- P?ssolaFevolução da Imprensa Re-

nas 30$00. A comissão conta com
gwna. aço-o por ser meu dever

a presença das famílias dos condis-
ter uma ideia tanto quanto possí-

i I
vel exacta sobre a capacidade des-

c pu os e com antigos professores tes jornais como instrumentos' de
daquele Liceu. .

informação e formação de uma

consciéncia pública esclarecida e

atenta ao que verdadeiramente im­
porta e é do interesse da Nação,
como o faço também no desejo de
conhecer melhor, através de depoi­
mentos directos, os problemas, as

ansiedades e as aspiraçõe8 de cada
terra portuguesa - seja cidade, vi­
la, aldeia ou lugar.
A grande Imprensa diária - ape­

sar do esforço enorme e tão meri­
t6rio que faz com as suas corres­

pondências da província e as pági­
nas especiais que dedica aos inte­
resses locais - não pode de modo
algum substituir ou substituir-se
aos 6rgãos da informação regional
pois apenas estes têm a possibili­
dade de permitir o contacto real e
constante com a vida de cada um

âos municípios. Esse contacto é tão
flagrante que os que governam, ao

lerem a Imprensa Regional como

que sentem a alegria de se terem

AECENTEMENTE AMPLIADO

FAZ-SE A APLICAÇÃO
DA VACINA B.·C. G.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

AINDA SOBRE O POVOAME'NTO
Este é o modelo do edificio que se projectaria e¡'g�er nó porto de Nova

Iorque com o objectivo de Dele se estabelecer· um Centro de Comérclô
MUDdial com Um serviço de IDformação que habllltaria os DegociaDtes de
todo o MIlDdo a oblerem Informações DO local e assislêDCià em todas as
fases dos Deg6clos iDt\lrDacloDals. Servirla tal!lbém par a exposição e laD­
çameDto �e artigos e produtos vindos de todos os pollilos do Globo.

_

O edificio que abrangeria leis hectares e melo, Importarla em 3SS mi­
lboes de d6lares - uma bagatela IFLORESTAL DA SERRA ALGARVIA-

pelo dr. MATBUS BOAVENTURA
Por TORQUATO DA LUZ

(t sr. dr. Joaquim Magalhães pro-
fere na segunda-feira, às 21,30,

no Clube Recreativo Lusitano de
Vila Real de Santo António, a anun­

ciada conferência sobre António
Aleixo, em que será evocado o poe-
ta vila-realense. I
A conferência, da iniciativa do

Cine-Clube daquela víla, promete
revestir-se do maior interesse, pois
deve-se ao sr. dr. Magalhães, que
de perto conheceu António Aleixo!,'"
a merecida divulgação da sua obra.

(OOflOl,,' fIG 10." "al1'fIG)
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Q.UANDO escrevi aq�ele artigo há pouco pubU­
cQdo no nosso Jornal com o título «Para

quando o povoamento florestal do Algarve t», ja­
mais pensei que ele viesse a suscitar tamanho inte­
resse da parte dos nossos leitores algarvios.

Sem pretensões procurei falar dum assunto de importância ca­

pital. que preCis_amente por sê-lo. parecia quase esquecido.
E o problema é tao importante que não receio afirmar que
constitui grave erro ainda não
ter sido resolvido. e mais: todo ••••••••� _110 .._

o tempo que se perder. é rique­
za que se despreza. o que é
imperdoável. doa a quem doer.
Embora a importância do proble­

ma seja reconhecida por todos os

que de boa vontade sabem olhar as -

realidades «de frente», confrange­
-me verificar (e com toda a pro­
priedade e experiência pessoal o

digo), o desleixo com que o pro­
blema é encarado da parte de ou­

tros. E a minha repulsa é tanto
maior quanto me dói verificar que
esses «outros» deviam ser os pri­
meiros a considerar, a estudar, e a
resolver tão urgente problema.
Receberam-se v á r i a s cartas

apoiando as opiniões expressas no

meu último artigo mas ainda maior
foi o número daqueles que se me

dirigiram pessoalmente dando-me o

seu apoio e incitando-me a «escre­
ver ainda mais».
De entre as .cartas que recebi,

cumpre-me, e para isso peço Iícen­
ça, inserir aqui algumas das frases
da que me escreveu o sr. Mário
Santinho Vargas, de S. Marcos da
Serra.
Diz-me este senhor:

, «Por intermédio do vosso artigo
«Para quando o povoamento flores­
tal da serra algarvia?» publicado no
Jornal do Algarve, acabo, de ter
conhecimento do - «desabafo» do sr.

presidente da Junta de Freguesia
da minha terra. Como o que lhe
disse o sr. presidente constitui a

verdade nua e crua, aqui venho

(OoneZuf- fIG 10.· pagina)

LOTARIAS E TOTOBOLA

É já um lugar comum afirmar-se que turismo é ouro mas como nos

. t;'caba� de ch�gar às mãos alguns números (moeda-turismo) não re­

eisumo« a tentação de os tramscreuer para elucidação ãos leitores algar­
vios que têm a sorte (terão mesmo

sorte li) de viver na mais bela e
amena orla marítima da Europa.

Os números referem-se à praia
de Marbella, na região malaguenha

.

qu_e, de ano para ano, como todas
as praias da Costa do Sol, progride
em ritmo fantástico. Os números
sõo fornecidos pela sucursal do
Banco Rural daquela praia. Assim
o recorde de troca de divisas ao bal­
cão, em três horas, está em seis
milhões e duzentas mil pesetas e o

dia recorde âe maior movimento
acusou câmbios no valor de quinze
milhões de pesetas. Entenda-se que
isto refere-se apenas a operações
feitas ao balcão, prevalecendo, em

ordem âecrescente, as seguintes
moedas: libras esterlinas, marcos

alemães, coroas suecas, ãôtoree,
francos franceses e dirhams marro_

quinos.
Apareceram também libras de

Tanganica, rublos russos e outras
moedas que não tém cotação em

Espanha.
Os elementos comparativos de

troca de moedas nos trés últimos
anos sõo bastante elucidativos .de
que o turismo é ouro:

1960, 17.842.1,"19,08 pesetas; 1961,
84.956.199,711962,76.594.972,60 pe­
setas, s6 até ao dia 21 de Agosto.
De então para cá certamente (Llgu­
mas dezenas de milhões foram tro­
cadas na sucursal de Marbella do
Banco Rural. Não há dúvida de que
ouro e turismo se confundem!

AINDA tem-os presente o nosso

primeiro encontro. Foi na «Ca­
pital», já no declínio do que tinha
sido, anos antes; um dos mais in­
fluentes e dinâmicos vespertinos
portugueses. Jorge de S. Basilio era

o chefe da redacção. Entregámos­
-lhe uma carta de um colega ilus­
tre e mediu-nos através do seu mo­

n6culo. Bromos ambos algarvios e

esta circunstancia mais do que pos­
síveis e ignorados méritos, influiu
no nosso primeiro encontro. Ape­
sCIIf' 'da pobreza da gazeta, deu-nos
que fazer, com relativa esperança
de paga. Pela mesma altura entrou
para a revisão do jornal um sa­

cerdote algarvio malquistado com

a religião, o padre Basílio, nosso

companheiro de viagem para Lis­
boa e que, com grande surpresa
nossa, ao atravessar a fronteira
do Algarve, arrancou o colarinho
e substituíu-o por outro à paisana,
com gr-avata.
Jorge de S. Basílio, que nasceu

em S. Brás de Alportel, era um

moço de talento; escrevia com ra-

(Oontinua na 6.· pagina)

O CONCILIO Ecuménico começou
há apenas semanas e já nos deu

'algumas surpresas. Logo de início,
notou-se que 08 cardeais e bispos
presentes em Roma estavam dis­
postos a discutir mesmo aqueles as­

suntos que, durante longos séculos,
foraTfl, tabu para a Igreja. Apesar
disso, nunca 'nos passou pela cabe­

ça que certas fórmulas, há muito
impostas pela tradição, pudessem
ser abaladas, ou sequer discutidas.
MM aconteceu.
Um dos assuntos que foi ·posto ao

«Vàticano 11» e que teve numerosos

defensores foi o da Ungua em que a

missa deve ser dita. Segundo al­
guns, õ latim deveria ser banido
para dar lugar à língua de cada
naci.onalidade, visto a maior parte
dos fiéis desconhecer o latim. 'Deste
modo, a liturgia tornar-se-ia aces-

sível à totalidade.
.

Mas com isso ,não iria a religião
perder mais um ão« seus misté­
rios' Não será o latim um dos as­

pectos herméticos do catolicismo e,
simuZtaneamente, um âos seus

atractivos'
Se as religiões devem conservar

(OOflOl,,' fIG 10.· "lID""') , �, .

o Sf. dr. JoaquimMaga­
lhães realiza em Vila
Real de Santo António
uma conferência
sobre António Aleixo

Os pescadores de Caba­

nas pedem a supressão
das artes que ani­

quilam as criações

SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

Pegue Das agulbas e mãos à obra I
Trata-se (bom, eltá à vllta) de um

"sweater- braDco guarDecldo Da gola,
Das m_gaI e DO fUDdo de pOmpODS.
!' multo orlgiDal.

CABANAS - Desde Cacela a Torre
de Aire, da área da Capitania do Porto

de Tavira, exercem a sua faina destrui­
dora duas espécies de artes: as redes
de arrasto e os tapa-esteiros. As primei­
ras, lançadas longe de terra, são puxa­
das até esta por uma companha e che­

gadas à terra dois ou três homens reco­

lhem o peixe com as dimensões vendá­

veis, abandonando na areia ou na lama

os pequenos peixes - as criações.
Os tapa-esteiros é arte mais daninha.

Consta ele de uma comprida rede que
se coloca na baixa-mar" amparada por
umas canas, de modo a mantê-la a uns

..CAMPIÃO
(COfIOl,,' fIG 10.· '11611'_)
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CRONICA
OE FARO

por MÁRIO ZAMBUJAL

Nofas de uma noife de Oufono

ENVOLTA
no manto pardo do Outono, a cidade não é a

mesma. Perdeu a vitalidade e o viço, definhando como
uma planta sem sol. Na urbe desenvolta de há meses,

das esplanadas, dos turistas, das festas da Alameda, há agora
o viver tranquilo, pachorrento, de aldeia grande. Água parada,
sem agitação, sem ondas.

O Outono tomou a cidade, impregnando-a da sua melan­
eolia cinzenta, deixando-a nos-
tálgica, como pátio abandona-

---------------

do em que o recreio terminou. Um algarvio eL.ele do

serviço de Obstetríeia

da Maternidade
Dr. Aliredo da

Costa, de Lisboa

A noite, as ruas são longos ca­

nais quase sem sopro de vida. Nos
cafés respira-se fumo e televisão.
O cinema atrai, apesar dos gladia­
dores, indios e «cow-boys» que tei­
mam em não arredar pé da tela.
As lojas não tardam em apagar as
luzes das suas montras,' 'e

.

a saída
do cinema e dos «cineminhas» da
TV são as últimas notas de movi­
mento. A cidade deita-se cedo.

Por concurso em que foi aprova­
do em mérito absoluto e também
em mérito relativo, obteve o lugar
de chefe de serviço da secção de

Obstetricia da
Maternidade
Dr. Alfredo da
Costa, de Lis­
boa, o nosso

comprovíncía­
no, sr. dr. Jor­
ge Brás.
O sr. dr. Jor­

ge Brás, que
é natural de
Tavira, termi­
nou o curso de
Medicina com

distinção, é
doutorado em

Medicina com

alta classífíca­
ção, e possui o
curso de Medi­
cina Sanitária

e os cursos de Obstetricia e de Gi­
necologia, pelo Triniti College, de
Dublin, e pelo Hospital Broca, de
Paris. Possui o internato dos Hos­
pitais Civis de Lisboa e desde 1944
que exercia as funções de primeiro
assistente da Maternidade, na qual
ascende agora ao lugar de chefe
de serviço. Tomou parte em diver­
sas reuniões internacionais da es­

pecialidade, nas quais apresentou
comunicações, e tem publicados
trinta trabalhos.

Na avenida, as folhas das árvo­
res caíram uma a uma, como sol­
dados de um exército derrotado.
Os troncos nus erguem-se come

mãos descarnadas, abertas numa

súplica ou num protesto.
Do céu negro cai uma chuva cal­

ma, silenciosa, tranquila, sem

pressas. ,

O badalar das horas tomba na

.noíte calada como pingos de tinta
em papel branco.
O Outono tem a beleza sossega­

da, discreta, grave, de uma mulher
de quarenta anos, enquanto que o

Verão ou a Primavera alardeiam
a estuante juventude de uma me­

nina de dezassete.

Dr. Jorge Brás

.Na realidade, é como se a cidade
fosse outra em relação' aos meses

'estivais. Porque a diferença das
vestes torna as pessoas diferentes
(por fora). E Faro despiu o fato
de banho (bikini, não!), arrumou

os vestidos coloridos, despediu-se
das visitas e envergou o seu largo
casação cinzento que a torna mais
velha, mais triste, mas agradável
na sua serenidade. 1!l como se des­

cançasse das férias ...

�'fálri.. f�..mma 11"�I'''�
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças

---------------

Exposiç�o lila téliea
em Vila Real de Santo António

COIl.altas diárias às 15 h.

Integrada no Dia 'do Selo, é inau­

gurada em 1 de Dezembro no recin­
to de exposições da Casa Rubi, na
Ruá Teófilo Braga, em Vila Real
de Santo António, uma exposição
filatélica que se espera reúna ma­

terial de todos os ,filatelistas da
Vila Pombalina.

-§-
Rua Filipe Alistão, 21

Telefone 413
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I�4111 lrllllf[f�lr

ellcontra V. Ex.a aos melhore.. preços
do mercado 110 depódto da fábrica.

MEIAS DE NYLON

Fábrica: Cepóelto:
R. dos Fanqueíros, 96, 1.°-Dto.
Telefone 21691 - L I S B O A

'ALENQUER
Telefone 15

ENVIAMOS AMOSTRAS- FAZEMOS REMESSAS À COBRANÇA

purificaXPELAJR o ar!
Ne LA�
A única forma de e�itar conden­
sações na cozinha é eliminando a

concentraçilo do �apor, O XPELAIR
expulsa de casa o �apor engordu­
rado e purifica o ambiente,
Ne UU�ITV�IO
Ar fresco para quem trabalha,
tan.tas �eze. uma necessidade no

escritório.
NeS �UTAU�4NTU
O XPELAIR mantém a atmosfera
agradá�el e acolhedora, purifican­
do continuamente o ar,remo�endo
os cheiros a comida e o fumo do
tabaco.

1M tiOTÍIS f CLUIBU
XPELAIR oferece ar puro em �ez
de ambiente irrespirável.
NAS LeJAS
XPELAIR torna a atmosfera agra­
aável para a clientela e sem chei­
ro a bafio.

REPRESENTANTE
NO ALGARVE:

CASA FERREIRA
R. SANTO ANTÓNIO, 84

FA R O

SEMENTES DE PASTOS

AGENTE EM LAGOS: ORLAN DO DA GL ÓRIA MARTI N S

ANAFA ESCARIFICADA - BERSIM

TREVO DA PÉRSIA FENACHO
TREMOCILHAS

A CASA DO CAMPO FAZ O C MPO EM SUA CASA,

OIl1l1lWlIlWIIIllWlIlIIlIlIlIlIIIIIllIIlUlIIlIlIlIIlWlIlIIlO

I �OT.CJA5 - i1,,�!I!:!�,hO
Partid.. e elaqada.

Encontra-se a férias em casa de sua

filha, ST.' D. Ivone Bento Pires, pro­
tessora oficial em Santana de Sesimbrll,
o ST. Martinho Jacinto Pires, nosso

assinante em Tunes.
= Passou alguns dias em Vila Real de
Santo António, acompanhada de seu

neto Henrique, a ST.' D. Maria da Con­
ceiçllo da Silva Domingues Beles, re.si­
dente na .Malvçira.
= Com sua e.sposa, passou uns dias em

Sevilha o nosso assinante er. Manuel
Félix da Silva, proprietário da Pensllo
Félix, de Vila Real de Santo António.
= Com curta demora, estiveram em

Vila Real de Santo António os STS. An­
tónio do õ da Silva e Francisco Maria
da Cruz Martins, nossos assinantes, res­
pectivamente em Faro e Beja.
= Em viagem de recreio, estece em

Madrid, acompanhlldo de sua esposa, o

nosso redactor em Faro António da En­
carnaçllo Viegas.
= Regressou de França, aonde, acom­

panhado de sua esposa, esreoe de visita
a SUII mlie, o nosso camarada de Redac­
çllo Manuel Francisco da Conceiçllo.
= O nosso amigo e prezado assinante
em Tunes tüare) ST. Francisco Anastá­
cio, teve a gentileza, que muito agrade­
cemos, de visitar o Jornal do Algarve.

C•••_ento

t
Isabel da Cruz

AGRADECIMENTO
Rosa Adélia da Cruz Horta

agradece reconhecida a todas
as pessoas que acompanharam
a saudosa extinta à sua última
morada.

Morreu um armador al­

garvio num desastre de
automóvel em Marrocos

NECROL-OGIA
MaDael Salastiano Rodrigues
Em Matosinhos, onde há muito resi­

dia, faleceu o sr. Manuel Salustiano
Rodrigues, de 74 anos, funcionário ul­
tramarino aposentado, natural de Vila
Real de Santo António, que deixa viúva
a sr.s D. Emilla Cardoso ROdrigues.
Geralmente conhecido e estimado, o ex­
tinto era pai da sr." D. Hélia da Costa
Rodrigues Salas, casada com o sr. José
Borges Salas, proprietário e armador,
e dos srs. Diamantino da Costa Rodri­
gues, subchefe da P. S. P. em Sá da
Bandeira, casado com a sr.» D. Olga
Rodrigues, Renato da Costa ROdrigues,
oficial de centrais eléctricas, casado com
a sr.s D. Maria da Encarnação do Brito
ROdrigues, e Orlando da Costa Rodri­
gues, empregado comercial, casado com
a sr.» D. Otilia Cruz Rodrigues, e irmão
dos srs. Salustiano José Rodrigues, fun­
cíonãrto ultramaríno, e Agostinho Sa­
Ius tíano, pedreiro.

Um automóvel, conduzido pelo sr.

, Edmundo Aleixo do Carmo, natu-

I ral de Portimão, nosso assinante e

armador muito conhecido em Safi
, e no qual seguiam também sua es­

posa e filho, chocou com. um ca-

mião quando se dirigiam a Mar-

I rakech para assistirem a um desa-
_� -t

fio de futebol. O carro foi projec-

P R O P R I E D, A D, E
- tado num barranco, devido ao ter­

rível choque. O sr. Edmundo do

V E N D E S E Carmo morreu instantâneamente,
-'

assim como o ajudante de motorís-

C " h t t 't' k" n' Ó
• ta do camião. Sua esposa e filho,

erca ce 6 H., zona uris lea, a 2 ns, ee I,orllmão E pr IU- feridos gravemente, deram entrada
mo õa praia, com acesso. Gem habitação para caseiro, armazém, va- no hospital civil de Marrakech, on-
caria, Illpenõraõa e outras õepenõências. de se encontram em estado grave.

Grata José Eduardo Martins, Rua õe S. José - Geld. 630
-Portimão.

Realizou-se em LiBboll o casamento
da nossa comprovinciana ST.' D. Maria
José Garcia Sottomayor, filha da ST.'
D. Maria Teresa Heliodoro Garcia Sot- Também faleceram:
tomouor e do ST. José Agostinho Botto- Em VILA REAL DE SANTO ANTO-
mayor, residentes naquela cidade, com NIO - o sr. Francisco de Jesus, de 81
o ST. Armando Nunes Rosa da Silva, anos, casado com a sr.a D. Maria
proprietário em Moura e irmlio da ST.· Amália.
D. Maria Angélica Rosa da Silva Pe-
reira, esposa do ST. dr. António da En- Em VILA NOVA DE CACELA - o

carnaçllo Pereira, conservador do Regis- sr. João Ponces, de 7S anos, viúvo.
to Oi�il em Silves. Apadrinharam o acto Em TAVIRA _ o sr. Manuel Pereira,
a BT. D. Isabel de Sousa de Ornelas e

cantoneiro reformado, de 61 anos, ca­
Vasconcelos e 8eu esposo, ST. Eduardo sado com a sr.' D. Maria das Dores
Rebelo de Sousa e Va8concelos. I Viegas, pai das sr.a• D. Edmia da Con-

••••••••••••••••
ceição Pereira e D. Amabilia Rosa Vie­

i
gas Pereira e do sr. António Pereira e

sogro dos srs, Joaquim Mascarenhas
dos Mártires e José Gregório Trindade­
Freitas e da sr.« D. Maria de Lurdes'
Pereira.

Um nosso colega lisboeta publi­
cou a noticia de que um grupo ame­

ricano andaria em negociações para
adquirir, por um milhão de dóla­
res, uma propriedade entre o Ludo
e a praia de S. Lourenço, no con­

celho de Loulé, para ai estabelecer
uma zona de turismo. Essa infor­

mação chegou até nós a semana

passada com a seguinte versão: à

propriedade foi adquirida por um

grupo alemão e a escritura já foi

redigida.

- D. Rosália do Carmo
Oeiras Marqael!l

Em: Vila Real de Santo António fale­
ceu a sr.s D. Rosália do Carmo Oeiras
Marques, de 81 anos. A saudosa extinta
era viúva de António do Nascimento
Marques, que pereceu no naufrágio do
rebocador «Rhona».

D. Filomella da COllceição Marta
Faleceu em Vila Real de Santo Antó­

nio a sr," D. Filomena da Conceição
Murta, de 89 anos. natural de Quelfes
(Olhão), casada com o sr. Manuel Lopes
de Brito, mãe da sr.» D. Maria Lopes
de Brito e do sr. Eduardo Lopes de
Brito, técnico de conservas, e sogra da
sr.« D. Maria do Carmo.

Em LAGOS - o sr. Manuel António
Ribeiro Arenga, de 74 anos, casado com

a sr.a D. Luisa Rosado Arenga.
Em SILVES - a sr." D. Maria da

Purificação C. Moreira, de 82 anos, ir­
mã da sr.» D. Felicidade de Jesus Cor­
reia Rodrigues, easada com o sr. Luis
José Rodrigues, sargento da Armada,
reformado, e dos srs. Manuel Correia

Torrefacção de Caté
Precisa-se elnprega­

do ou operário espe­
cializado COin conhe­
cilnentos práticos de
torra e preparação de
lotes. Se estiver eln­
pregado guarda-se si­
gilo. Escrever COin re­

ferências.Resposta ao
n.

o .z5z3 deste jornal.

---------------

A compra de uma pro­
priedade por um milhão

de dólares

---------------

nOYO delegado distrital do I. n. 1. P.

Júnior, funcionário dos C. F., reforma­
do e António Cabrita Correia, comer­
ciante naquela cidade.
Em MÉRTOLA - a sr.s D. Ernestina

Simões Baioa, de 64 anos, viúva, pro­
prietária da Pensão Baioa.
Em LISBOA - a sr." D. Ana -Coelho

da Silva, de 60 anos, viúva, natural de
Faro.
- a sr.« D. Maria Baptista Gonçalves

Martins, de 57 anos, natural de Loulé,
casada com o sr. Jaime Martins.
- a sr.» D. Mafalda dos Santos Rosa,

de 77 anos. natural de Ferragudo.
- a sr.s D. Isabel da Costa Andrade,

de 86 anos, viúva, natural de Lagoa.
- a sr." D. Maria do Carmo da Silva

Figueira, de 64 anos, natural de Faro,
casada com o sr. José de Sousa Figuei­
ra, mãe do sr. Gastão da Silva Figueira.
- o sr. Francisco Lopes Camilo Já­

nior, de 61 anos, motorista, natural de
Loulé, casado com a sr." D. Maria Te­
resa Corvo Camilo.
- a sr.' D. AdeUna das Dores, de

85 anos. natural de Faro.
Em QUELUZ - o sr. Carlos Modesto,

de 69 anos. natural de Tavira, casado
com a sr.s D. Maria da Glória Modesto,
pai da sr.' D. Maria Firmina Modesto
de Matos Alvaro e sogro do sr. Henri­
que de Matos Alvaro.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Alganl6 sent1dos pêsames.
.. r

LOTARIA DE ONTEM
O 1.0 e 2.° prémios da lotaria de on­

tem da Misericórdia de Lisboa, n.oa

28.897 e 44.044, respectivamente, de 1.500
e SOO contos, foram vendidos pela feliz
Casa da Sorte, firma nossa anunciante.

Cine-Foz
Vila !!;!Qal dQ SanIe Anlónlo

DOMINGO, matinée às 18 ho­
ras e soirée às 21,50 horas, com o

grande êxito da temporada,
Chegou um Anjo, com Mari­
sol, o caso mais espantoso de
talento precoce na história do
cinema, que surge agora mais
encantadora ainda do que em

«Um Raio de Luz>, e Isabel
Garcés, «Pulgarcitos e Julio
Sanjuan. Invulgar! Divertido!
Alegre e musical. (Para 6 anos).
TERÇA- FEIRA, Espiões

em acção, com Juliette May­
niel, Bernard Blier, Jacques Ri­
beroles e Jacques Chabassol.
Em sequências de inaudita vio­
lência, um homem tem de aba­
ter todos os seus inimigos, um
após outro, a tiros de pistola e

de metralhadora e até à bomba,
para poder conservar o amor

da mulher que ama. (Para 17
anos).
QUINTA-FEIRA, um emotivo

«western» com as mais espec­
taculares cenas de cavalaria.
Uma extraordinária ,e grandio­
sa obra-prima do cinema, Rio
Grande,deJohnFord,comJohn
Wayne e Maureen O'Hara. (Pa­
ra 12 anos.

O agente' DIAMANTINO M. BALTA­
ZAR está a lazer a sua distribuição' en. Vila
Real de Santo António, Vila Nova de Cace­

la, Monte Gordo e Castro Marim..
Inscreva-se já nun. contrato MO B IL,

para ter em. sua casa um. perleito, fácil e

seguro luncionam.ento, que lhe proporciona
a sua garrala portátil MOBIL.
Durante a can.panha do NATAL, de 15

de Novem.bro a 15 de Dezem.bro, o contrato

dá direito a um.a garrala de gás MOB IL

(GRÁTIS).

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS

L I S B O A - Rua Castilho, 235, 15,° - Telefs. 651609·651589 - 6517156
P O R T O - Praça do Municipio, 287, 5." - Telef. 154988
A L M A D A - Praça da Renovação, lO, 2. ··Esq. - Telefs. 27 4618 - 274716

C A SC A I S - Rua Dr." Iracy Doyle, II, LO-Dto. - Telefs. 282084 - 280912

Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70,1.°-Dto.-Telefs. 9511508 - 9517711

PORTIMÃO - Praça Visconde Blvar, 15, I.o-Dto. - Telef. 1540

Foi empossado pelo sr. ministro
das Corporações no cargo de dele­
gado do I. N. T. P. no nosso Dis-

___________----------------.. '
trito o sr. nidio Neves,

dQ S • 14 dQ NovQmbro

Vila Real de S8Ilto Alltónio

TRAINBIRAB I

Refrega .

Agad.¿o .••.
Brisa ....
Nova Clarinha .

Raulito _ •

Diamante.
Infante. .

Maria Rosa
TrIUL!ante
Tuflo ..

Audaz ...
Flor do Sul.
Nova Liberta
Janita •...
Fernando C&rloa
Conceiçanita .,

Pérola do Guadiana
Sr." da EnearnaçAo
Lestla ••••.
Temporal ....
Alvarlto . • . .

Flor do Guadiana
Costa Azul •.
Fóia .

Leste .

Estrela do Sul .

Total ....

86.8155$00
515.004$00
48.055SOO
46.924100
415.295$00
156.6715$00
155.5151$00
M.(J99$OO
112.526$00
29.855$00
25.084$00
24.586$00
215.598$00
20.1579$00
19.566$00
17.798$00
15.949$00
15.020$00
10.115OSOO
9.1576iOO
9.181$00
8.019$00
6.760$00
5.600$00
15.530$00
1.020100

662.157lO0

Quartelra

Artes dlvers&s . . • • . 69.11215$00

L.agoe
TRAINEIRAS:
Pérola 'de Lagos'
Virgem te &"U1e
VulcAn1a .

Gracinha .

Mar1sabel
Hllita . . . . .

N.· Sr." da Graça.
BrlS&Ill&l' . . . . .

N.' Sr.' de Pompeia
Costa de Oiro . . .

Austral .. .

Belmeete .

Pérola do Barlavento
Pérola do Arade
Arrifana .•

Oca •

50.762$00
25.000$00
19.1500$00
14.700$00
14.150$00
14.1590$00
12.1550$00
10.700$00
9.910$00
4.890$00
2.4150SOO
2.160S00
1.9150$00
1.1590$00
1.280$00
1.1150100

184.452100Tetal .

dII li � 1:1 dQ NevQmbro

O I b A o

TRAINEIRAS :

Maria Rosa • .

'l'rlo . . . . .

Fernando carlos
Estrela do Sul .

Noroeste .•.
LesUa • . . •

Raulito. . . .

Sr.' da Saúde. . .

Nova Sr." da Piedade
Costa Azul •

RestauraçJ.o .

Oeste'
Total

17.885soa
115.952.00
11.741$00
10.1500100
5.505$00
4,970$00
2.450$00
2.15515$OC
2.170$00
1.902$00
850$00
571$0()

74.255SOO

dQ 7 a 13 dQ Novllmbre

p o rtl'rnAo

TRAINEIRAS:
Sr.· do Cm .

Pérola de Lagos
La Rose .

Gracinha .

Portugal 5.· ..
Maria Odete. .

Karla Benedito
Anjo da Guarda
S. �v1o •.•
Estrela de Maio
Virgem te &"U1e
Bein1cete
Sol ..

Lestia •

Arrifana
Briosa .

FOla .•
Mllita .. •

Pérola Algarvia
Oca . .. .,.

Pérola do Barlavento
Ponta do Lador
S. Paulo ...
Praia Vitória _

Trio .....
Pérola do Arade
Nicete ..•.
Mirlta' ....
Ollmpia Sérgio
Farilhão .

Leãozlnho ..

Costa Azul •.
Brlsamar .•.
Portugal 1.°. .

Maria do PUar .

Lena
Flora

Total •

68.741isoo
50.0UO$UO
155. !OO$OO
151.900$00
25.401J1()(l
25.500$00
24.¡j()()$00
19.600$00
18.61lJ$OO
17.110$00
16.850$00
14.900$00
14.150$00
12.500$00
10.850$00
10.150100
9.500$00
9'000$00
8.550$00
8,400$00
tI.250$UO
7.680$00
7.300SOO
6,6;0100
6.240$00
4.840$00
4.750$00
4.400$00
15.980$00
15,880$00
15.250$00
2.450$00
1.600$00
1.600$00
1.550$00
1.480$00
1.400$00

5015.6155$00

Máquina de Tricotar
Marta «1>4.SS..lJ>>> ven­

de-Je em eJlad() de n()­

va,. fadliland()-Je () pa­

�amenl().

t¿()sp()�ta a frandu()

4naJlád()-TUNIS (Oare).
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LISBOA

BOAS SEMENTES NÃO BASTA ...

contra

A «CARIE» OU FUNGÃO
DESINFECTE O SEU TRIGO COM

H. C. B. -VALADAS
(fungicida na base de hexaclorobenzeno a 12%)
-EFiCÁCIA
- AUS�NCIA DE TOXICIDADE
- BOA ADERI!NCIA ÀS SEMENTES
- FÁCIL ,APLICAÇÃO

PEÇA-NOS ESCLARECIMENTOS:

VALADAS, L.DA
Av. p. Carlos I, 60 L. do Mercado, 29

SECRETARIA JUDICIAL
DE

OLHÃO

Anúncio
l." PUBLICAÇAO

No dia DEZOITO de Outu­
bro corrente, foi instaurada no

Tribunal Judicial desta comar­

ca de Olhão e Primeira Secção
de Processos, por Maria do
Rosário Santos Oliva, casada,
doméstica, r e s i d e n t e em

Olhão, uma acção de interdi­
ção por demência contra PE­
DRO DE SOUSA OLIVA, ca­
sado, comerciante, residente
em Olhão, para o efeito de ser

decretada a sua interdição to­
tal por demência.

Olhão, 24 de Outubro de
1962.

O Escrivão de Direito,

(a) Francisco de Oliveira
Martinho

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

(a) A.ntónio Oarlos Vidal de
A.lmeida Ribeiro

Camionetas Bedford
a gasóleo de 6.000 kg. e dIver­

sos materials para as mesmas

VENDE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA
IllJ. do Alvltv, 31

LISBOA-3

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que Esta casa SE beMca mlusivamente a

fornmr es melhores tipos bE lanificios
parll fatos bE ñemem, SEnhora E Criança

FARO

Homenagem ao sr. eng. Fran­
cisco Dias da Costa, em Faro

ENQUANTO a Lei da Imprensa,
não for aplicada às nossas des­

pretensiosas crónicas locais, temos
a intenção de continuar a falar nas
coisas que, diàriamente, vemos com

os nossos olhos.
Por exemplo: o Zé Ouco e o seu

burrinho.

-+-

HÁ dias e a propósito da passa-
gem das camionetas com os

«torcedores» do Benfica, por Loulé
e da visita que todos faziam ao

monumento a Duarte Pacheco, di­
zia alguém à porta do café: «tam­
bém, não temos mais nada que
vert»
Ora não nos parece que qualquer

outra terra tenha tanto que :ver
como um monumento que, além do
altíssimo significado· nacional que
exprime, é o único existente em

Portugal, em baixo relevo.

Por ter sido nomeado director de Es­
tradas do Distrito de Portalegre, foi
homenageado na quinta-feira pelo pes­
soal em serviço na Direcção de Estra­
das do Distrito, o sr. eng. Francisco
Dias da Costa, que durante cerca de
nove anos desempenhou com inexcedlvel
dedicação o lugar de adjunto da Direc­
ção, colaborando em quase todos os pro­
jectos num periodo em que as estradas
algarvias beneficiaram de apreciável im­
pulso.
Durante a sessão, que se verificou

após a realização da 2.' Reunião do
Pessoal Externo da D. E., usaram da
palavra os srs. Alexandre Almeida Ma­
tias,· pelos chefes de Conservação de
-que é o mais antigo; Henrique Luis
de Brito Figueira, encarregado dos Ser­
viços Administrativos, que agradeceu
as atenções e carinho com que o pes­
soal da secretaria foi distinguido; eng.
adjunto, Luis Manuel Soares, em nome
do pessoal técnico e, por último, o sr.

eng. director António Rodrigues Pine­
lo que afirmou: «se as qualídades do
técnico impuseram o eng. Dias da Cos­
ta à consideração dos seus superiores,
as suas qualidades de homem granjea­
ram-lhe a admiração dos seus colabo­
radores».

1�lIIuti"llalisln.. I�Ú I� I itt t.
Para o lugar de ptloto : provisório da

secção de pilotos da barrá de Faro­
-Olhão, foi nomeado o sr. Leonel Mar­
reiros Baptista.

Be quisermos recordar ainda al­
guns pormenores relacionados com

o referido monumento, bastará re­

ferir que foi inaugurado com a pre­
sença do ilustre Presidente âo Oon­
selho dr. Oliveira Balazar, mérito
de cuja visita só os louietanos po­
dem orgulhar-se.

-+-

.tÍ magnífica edição do «BP Tou-

ring Guide to Europe», referin­
do-se ao artesanato local cita para
chapéus de palha, Estômbar e para
artigos de cobre, Loulé. Oita ainda
Tomar com esteiras de esparto.
Oorrectamente deveria citar: ar­

tigos de palma, esparto e cobre:
Loulé. Ohapéus de palma fina, Es­
tômbar e esteiras de junco, Tomar.

-+-

VIMOB em Loulé, com alegria, o

dr. António Joaquim de Almei­

da, ilustre director da Escola Téc­
nica de Olhão e que, nesta vila .de­
sempenhou as funções de chefe da
Beoretaria da Câmara Municipal
com· verdadeiro sentido de zelo e

muita proficiência. Infelizmente, os

serviços municipais são hoje de
uma tal complexidade que afastam,
os funcionários para outras ocupa­
ções.

-+-

SOUBEMOB que a Oâmara Muni-

cipal havia aprovado uma pos­
tura sobre as melhorias a que são

obrigados os senhorios, sempre qUE!
pretendam alugar de novo as suas

casas. Tal postura foi aprovada pe­
lo conselho municipal, mas nunca

posta em vigor. Beria interessante
saber-se porquê!?
Be em Quarteira se pusesse em

vigor a postura, em relação pelo
menos às casas que se alugam du­
rante a época balnear, quantos be­

nefícios adviri(lm para a frequên­
cia da praia e para o próprio tu-
rismo'

.

"

Se Q. ex. a Ilinba não

cenne« OS mEUS artigos
faça uma Experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOS TRA S'

Qeja as quali�abes, prE­

ÇOS e bfscontos E verifi­

cará ba conveniência Em

passar II SEr mEU cliente

O mesmo há a dizer do F'arque
da Vila, cujo abandono confrange.
A única coisa que ali merece algum
cuidado é o rinque destinado ao

hóquei que, afinal, nem era locali­
zado no sítio onde está.

O que custaria se, todos oe dias,
o pessoal da jardinagem perq,esse
uma ou duas horas no arranjo da­

quela belíssima pr�priedade muni­

cipal e [osse, pelo menos, olhando

pela limpeza das ruas e pela caldei­

ragem das árvores de forma a

aproveitarem em cheio a água das
chuvas?

-+­

A ALMA louletana!
Uma doentinha dos arredores

de Loulé, vive entrevada numa ca­

ma, depois de penar vários anos

por hospitais e sanatórios, onde a

ciência falhou em operações e tra­
tamentos especiais. Bem ,recursos,
visto que alguma coísa que havia­
se consumiu nesta via {lacra de so­

frimentos e internamentos, vive

hoje dos pequenos e espaçaâo« au­

xílios de familiares em terras da

TRrSPASSA-sr
CAFÉ E PASTELARIA

em Portimão

seu recheio.
escrito à Rua
9-1.°, Dto.-lisboa

SALÃO /IMPÉRIO.

com todo o

Ofertas por
Ant6nio Enes,

:o.m''';' do .:, d, onãe o d'''''ro
I·

que vem é pouco e de pouco valor.
A sua grande paixão é a leitura e

é nela que busca o lenitivo e o aU-Ivio da sua infelicidade.
Escreve para uma revista e pede ,

que lhe consigam uma assinatura
gratuita. Logo aparece uma senha- I

ra louletano e oferece a assinatura IIda revista.
Diz que a sua maior alegria seria I

possuir um aparelho de rádio tran­
sistorizado. E logo um louletano de
grande coração, cem por cento lou�
letano e cem por cento âos bons,
quando toca a caridade, consegue
que a doentinha vá receQer o seu
rádio.

. Que grandes corações de laule­
tanos!

.-+-

O AMIGO Pedro de Freitas, lou-
letano também cem por cento

e âos velhos tempos em que ser

louletano era elevar Loulé ao ·mais
alto expoente de bairrismo, no bom
sentido do vocábulo, dignou-se es­

crever na «Voz de Loulé», palavras
amáveis a meu respeito, que consi­
dero imerecidas. Pois não sabe o

Pedro de Freitas que eu fui escor­
raçado do jornal da minha terra?
E por escrever as verdades. Não
nos podemos queixar, amigo, que
oe tempos são outros e Loulé já·
quase que não conta, nos nossos

dias. Feiras populares, cortejos de
oferendas, mercados regionais, ba­
talhas de floree, tudo isso foi es-

quecido.
-

Já vai longe o tempo em que a

gente o apelidava de «embaixador
de Loulé» nos caminhos de ferro
de Portugal! Tenho uma dívida
consigo, que espero pagar mais dia,
menos dia. 2 comentar a sua últi­
ma e valiosa obra «Eu fui à.lndia»,
mais um esforçado trabalho do seu

dinâmico, profícuo e benemerente
autodidatismo.

I-I�LD�R VIBRA D� SOUSA
fXPO�ltÃO
f HIDA

Rua 5 de Outubro, 31-AlBUFEIRA-Telef. 152
lua da liberdade, 7 - TAVIRA - Telef. 260

�m Faro trespassa-se
Por motivo de idade do

proprietário, trespassa-se
estabelecimento de Mer­
cearia. e Vinhos na Baixa
da cidade, com 40 anos de
funcionamento, e casa de
habitação. Tratar na Rua
Brites de Almeida, 54 - 56
-FARO.

o drama de uma velhinha
doente e desamparada
Acerca da situação da sr." D. Cecilia

Lopes, de S. Brás de Alportel, que nos

dirigiu um apelo que inserimos a sema­
na passada, recebemos do presidente da
Comissão Municipal de Assistência da­
quela vila, sr. Dario Norberto Neves
Pereira, o. seguinte esclarecimento:

Em 81-5-60 a 81".. Oectlia Lopes di­
rigiu-se a e8ta Oomissáo Municipal 80-

licitando auxilio material, visto encon­

trar-se doente e sem pe8soas de fami­
lia que olhassem por si, dada a sua

idade.
Logo foi feito um inquérito à sua si­

tuacão, o qual imediatamente seguiu
para a Deleaação Distrital de Faro do
Instituto de Assistência à Familia. Foi­
-nos respondida por aquele departamen­
to, em 6-6-60, que a melhor soluçao
seria tratar do internamento da sr.·
Oecília Lopes em estabelecimento asilar,
onde seria convenientemente tratada,
nao s6 alimentar mas também cUnica­
mente, e que perguntássemos àquela
senhora se concol'dava com esta solu­
çao. No dia !5-6-60 chamámos a interes­
sada a quem expusemos o caso. A 81"••
Oecília Lopes não quis sujeitar-se a

internamento em asilo e solicitou que
lhe dessem um subsídio para ir viven­
do, porquanto se dava muito bem com

os ares de S. Brás. Foi o que comuni­
cámos para Faro que, eventualmente,
lhe mandou alguns subsídios pecuniá­
rios enquanto a Assistência local lhe
concedia 15$00 mensais de mercearia e

90$00 de medicamentos; Silbemos que
é pouquissimo, porém esta Oomissao
tem um orçamento anual de ape1la8
9.500$00. Mas, continuemos:
Oomo a situaçao da peticionária esta­

va tonçe de ser considerada resolvida,
em 22-12-61 Il Deteaação de ¡ Faro do
I. A. F. novamente nos oficiou para
que insisUssimos com a 81".. Oecma
Lopes para se deixa't internar num asi­
lo feminino dada a sua idade e nõo ter
quem a tratasse, além de assist6ncia
que receberia. A nova intervençao da
nossa parte, esta senhora informou-nos
que iria a Faro falar com a exma. de­
legada distrital do I. A. F. para expor
o seu caso, sem nos dizer se aceitava
ou não. Assim, e dado o conteúdo da
carta do Jornal do Algarve, presumo
que a 81"•• qecilil1 Lope8 insistiu no seu

ponto de v�sta.
.

Estes sao os factos e por eles se ver�­

fica que as entidades de assist6ncia fi­
zeram o que estava ao seu alcance para
colocar a peticionária ao abrigo âo«
tenebrosos dias que lhe restam confpr­
me diz pateticamente em SUIJ carta. S�m­

plesmente a sr.· Oecília Lopes recusou

sempre o que mais lógico seria, numa

senhora da sua idade: o internamento
asilar, para poder paSsar um fim de
vida tranquilo:

REPóRTER X

O Centro Ortopédico PHOENIX
tendo intensificado a colaboração das principais
casas estrangeiras da especialidade, está habilitado a

fornecer os modelos mais evoluídos de P E R N A S
E BRAÇOS ARTIFICIAIS.

Apare lh o s Ortopédicos
- Cintas e Fundas Me­
dicinais - Bengalas -

Muletas, e todos os

artigos similares

CADEIRAS E CARROS·
PARA DOENTES

[entro Ortopédito PHOEniX, Lda.
Rua do Arco da Graça, 51

(à anlrada do Hasp. de S. José)

Telef. 861925 - LISBOA

UM ,"OD\JTO DA ®

MOBÍLIAS ANTIGAS
rUeI S. Juliao, U9 .. Lisboa

Vendem-se 2 mobílias.
antigas de sala e esert­
t6rio, em pau santo. Preço
em conta. Informa-se na

Avenida de Olivença. 107,
telefone617-Faro ou Ave­
nida da Rep6blica. 119-
Vila Real de Santo An­
t6nio.

AGENTE NO DISTRITO

DE ALGARVE

MÁRIO R. PEREIRA
escrIt6rlo: r. 'edro Nunes, 1, Foro

tel.931
ormoz4insl Faro .. Portfmfio
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� rMPRrGADO I
æ æ

I Precisa firma exportadora do Algarve com mo- I
æ =

i vimento. Indispensável dominar correctamente o i
§ §
� Inglês e Francês e possuir conhecimentos �

i i
æ gerais e práticos de exportação. Lugar æ

i estável. Se estiver empregado guarda-se sigilo. I
I Exigem-se referências. Se não for portador dàs con- I
= =

I dições expostas é desnecessário responder. I
æ æ

i· Resposta ao. n.O 2511 deste jornal. I
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PROCURE DEFENDER A- SUA
I

SAUDE

No Dispensário Antituberculoso de
Vila Real· de Santo' António faz-se

\

a ampliaçêio dœ vacina B. C. G.
(Oonclusão da t» ptll1ina) duzindo-se inovações de proveito

para os doentes. Aplicaram-se tam­
bém persianas metáâícas e fez-se a

substítuíção do pavimento. 'De mo­

,do que o Dispensário da Vila Pom-
balina se pode considerar um esta­
belecímento modelo. Possui um

aparelho de radioscopia e tem já a

câmara escura para o aparelho de
radiografia que se espera seja for­
necido pelo I. A. N. T. para que o

Dispensário fique totalmente ape­
trechado. Possui dois negatoscó­
pios, um deles triplo e um para
microrradiografias e dispõe de ele­
mentos técnicos para determinar a

velocidade de sedimentação. Tem
. ainda uma bola de oxigénio para
I qualquer emergência.

irritantes demoras que garantiam
o trespasse do enfermo antes de

chegar a sua vez de ingressar num
sanatório. ISatisfez-nos a visita, valeu mes­

mo a pena fazê-la porque nos deu

oportunidade de tornar público um

serviço de saúde que prima pelos
cuidados que dispensa a um dos
maiores núcleos populacionais do

Algarve e um daqueles que precisa
de mais rigorosa vigilância dado
que a sua principal actividade (a
indústria alimentar) não se compa- ,

dece com a intervenção de pessoas
doentes. , I
O Dispensário, agradável e higié­

nico baluarte da defesa da saúde,
funciona nos dias úteis das 8 às
11 e 30 para vacinar contra a tuber­
culose, para orientar na prevenção
da doença e para tratar aqueles
que tiverem a infelicidade de a

contrair.
.

Jornal do Algarve que adoptou
como lema o aforismo de que a

saúde é a maior riqueza (e é ver­

dade!) chama a atenção dos povos I

dos três concelhos sob a jurisdição ¡
do Dispensário para que acorram Ia este - defendendo a sua saúde.
E agora mais uma palavra - ao

Ministério das Obras Públicas, que
pelo Fundo do Desemprego conce­

deu cerca de 300 contos para a

ampliação e beneficiação do Dis­

pensário e ao sr. eng. Reis Pereira,
director dos Edifícios do Sul, técni­
co competentíssimo e zelador do

prestígio do Ministério -que serve

e a quem se credita o acabamento

impecável do pequeno mas utilíssi­
mo Dispensário de Vila Real de
Santo António, .modelo de outros a

instalar nas principais terras do

Algarve.

As magníficas instalações
do Dispensário

Na companhia do respectivo di­

rector, sr. dr. Reinaldo Prazeres,
visitámos o Dispensário para apre­
ciar as importantes obras de am­

pliação realizadas há cerca de um

ano e que lhe conferiram uma

comodidade e uma eficiência dignas
de serem assinaladas. Assim edifi-

I cou-se um novo bloco, com entrada

privativa e destinado exclusivamen­
te às pessoas que vão vacinar-se e

às que precisam de exames de sa­

nidade. Compõe-se ele de sala de

espera, sala de consultas e vacina­
ção, arquivo e sanitários para os

utentes e para o médico. No arqui­
vo constam mais de 6.500 observa­
ç0es de pessoas que já passaram
pelo Dispensário. As injecções
BC?, estão arrecadadas num fri- Igorífíco e logo que termina o seu

prazo de validade, que é curto, são
inutilizadas. ,A parte antiga do Dispensário
foi toda reparada e melhorada

.

criando-se o aquecimento e intro� ¡ r,¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡;;ài"j¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡iiíiií¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡-t�

PRfÇOS'DE
,

fABRlePi

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do,Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Mais uma vez, dedicamos
este sorteio aos homens, mas

evidentemente que as senhoras
também podem concorrer, e pa­
ra isso basta recortar a figu­
ra, colá-la' num postal (só
aceitamos em postal) e índrcar

qual o país que ela representa.
Se acertar, fica habilitado aos

seguintes prémios:
Um belíssimo impermeável

plastificado de 1.',. no valor de
100$00; Uma camisa de pope­
line, com colarinho indeformá­
vel feito pelo processo igual às
de Tricot de Nylon, no valor
de 60$00; Seis pares de soque­
tes de mousse nylon, no valor
de 30$00; Seis lenços . de boa

popeline, no valor de 21$00 e

finalmente um par de Peúgos
de lã, no valor de 15$00.
Não se esqueça:. só pode con­

correr quem envie a figura co­

lada num postal até ao próxi­
mo sábado e desde que acerte
na resposta e se a sorte o qui­
ser, um desses prémios pode­
rá ser seu!

actualmente que possa antepor-se
à vacinação, segundo a opinião de
uma das maiores autoridades mun­

diais sobre a BCG, o dr. R. Mande.
Podemos portanto vacinar os. nos­

sos filhos sem qualquer receio e

com a' certeza de contribuirmos
eficazmente para que eles não con­

traiam a doença com as consequên­
cias e perigos que todos sobeja­
mente conhecem.
Além do que já referimos, há

ainda a acrescentar o poder pro­
tector conferido pela BCG contra
a lepra e ultimamente no Congres­
so de Cancerologia realizado em

Moscovo foi relatado pelo dr. Be­
nasserat o aumento de resistência

produzido por esta vacina ao cancro I

experimental.
A saúde é a maior riqueza!

Foi o Dispensário da Vila Pom-

balina, que abrange os concelhos Em Agosto I?ass,ado foram obser­

de Vila Real de Santo António vadas pela primeira vez 212 pes­

Castro Marim e Alcoutim, aquel�, soas, as consultas mensais an�am
em que primeiro se fez a aplicação; por cer�a de,400 e no, g�ral_aplica­
da vacina em larga escala desde' -s� meio milhar de mjecçoes por

1953. Daí o ter-se verificado um
mes.

abaíxamento notável de mortalida- Na conversa com o director vie-

de pela tuberculose naquele primei- m.o� a saber qu� e�ste um� si�­
re. concelho que durante muitos pátíca � huma,rutárIa orgamzaçao
anos acusou um índice de mortali- cla�destma designada por LIga dos

dade superior ao do País. F'elizmen- Amigos do Dispensário, orientada

te hoje dá-se a inversa. Até ao pre- por senhoras que �ornece farinha,

sente foram vacinadas mais de ovos! roupas, e satísfaz outras ne-

3:000 pessoas, na maior parte cessidades, dos do�nt�s, tendo a

crianças, as mais susceptíveis de
mesma LIga contrIb':Ido com 30

contágio e de apresentarem formas contos para a melhoria do apare­

graves de tuberculose.
lho �� radioscopia. Louvável clan-

Também se pratica todos os anos
destínídade pe�0 bem _que pratica!

nas escolas a vacinação pela BCG Da �roca de ImpreS¡;;o.es com o sr.

e. as pr.ovas respectivas de sensibili- d:. Remaldo Prazeres' fícâmos tam­

dade. à tuberculina, que têm pro-
bem a saber que é pertinaz a l�ta

porcionado excelentes resultados na
contra a peste branca e que os m­

prevenção e descoberta da doença t�r�amentos de doentes são hoje
tuberculosa muitas' vezes ignorada rápidos, sem aquelas desoladoras e

pelos própríos portadores.

PREMIADOS NO 2.0 SOR­
TElO: Com uma Sombrinha de

Nylon, de cabo forrado, em cor

moderna, no valor de 65$00, a

sr." D. Maria José Gomes Pe­

reira, Rua Matias Sanches, 6,
em Vila Real de. Santo Antó­
nio; com uma combinação de

Nylon 100 %, com rendas e fo-

lhos plissados, no valor de

40$00, a sr.s D. Rosa Maria Ser­

ra, Rua Capitão- Nobre, 8; em

Olhão; com um Pijama de Se­

nhora, em interlock, no valor

de 35$00, a sr.s D. Adelína de
Brito Costa, Rua Dr. Manuel
de Arriaga, 54, em Vila Real
de Santo António; com um

Lençol de belo turco, para ba­

nho, no valor de 25$00, a sr.e
D. Maria Bárbara L. Rodri­

gues, Azinhal (Castro Marim)
e com dois pares de soquetes
de mousse nylon para homem,
no valor de 5$00 cada, a sr.'

D. Pura Rosado de Andrade,
Rua Dr. Estêvão de Vasconce­
los, 10, em Olhão.

Todas estas senhor.as vão re­

ceber seguidamente, pelo cor­

reio, os respectívos prémios.
A todos os restantes concorren­

tes, serão atribuídos prémios
de consolação, mesmo até àque­
les que não acertaram lIO país
representado pela figura, que
era o Japão.

o NOSSO CORREIO
A propósi­

to do nosso

2.0 sorteio, é
curioso sa­

lientar o in­
teresse ma­

nírestado por
todos es con-

correntes,
muitos dos
quais, infe­
lizmente não

acertaram, indicando tratar-se
a China do país representado

.

pela figura. Confessamos que
era um pouco difícil a respos­
t¡:L exacta, dado que a afinida­
de entre a China e o Japão é
diminuta (pelo menos para nós

ocidentais), mas. sempre julgá­
mos ser fácíl reconhecer uma

«geisha» na figura, o que indi­

caria, sem motivo de dúvida
tratar-se duma japonesa e por­
tanto que o país representado
era o Japão. Desejamos melhor

. sorte aos que não acertaram
e principalmente que tenham
atenção . às figuras, pois com
um pouco mais de cuidado,
acertarão com certeza.

ATENÇÃO PROVíNCIAS

ULTRAMARINAS; gostaría­
mos de saber se há interesse
em concorrer aos nossos sor­

teios, pois estudaríamos um

concurso especial, com mais
prémios e um prazo mais lar­

go para ,as respostas, de for­
ma que também os ultramarí-

FIOS PARA TRICOT
NACIONAIS ,E ESTRANGEIROS

PARA TRABALHAR À MÁQUINA E À MÃo

T()I)()S ()S TrapOS T()I),.\S ÀS C()�IS '

()�L()�S- J)1�L4J>()�S- ¡¿Áfl.\S -.t\LG()()Í)fS

À VENDA NA

SOCIEDADE DE LANIFÍCIOS NEVE, LDA.
Rua do Ouro, 292_1.°, �sq. (Junto a� ROlliol� Telel. 362470 - LlSBOA-2

FIOS DE LÃ - MOHAIR COM PElO - FIOS ESPECIAIS

PLANTA. PARA AS PESSOAS DEI 10M GOSTO

I UMA GRANDE OR�
NIZAÇÃO ONDE TUDO

É. SENSAÇÃO
D 'U R M A

QU ENTINHA!
Agora começa o frio,., mas

poderá dormir muito quentinha,
se adquirir um dos famosos
COBERTORES DE PURA LÃ,
que sensacionalmente os Ar­
mazéns do Conde Barão come­

çaram a vender pelo preço es­

pantoso de cinquenta escudos!
Onde é que já se viu notícia

igual a esta? Um cobertor de

pura lã, por 50$00?! Casos
destes só os A. C. B. podem
apresentar!
Peça hoje mesmo um destes

formidáveis cobertores, pois es­

tamos certos de que se vão es­

gotar ràpidamente, visto que
compras deste quilate não apa­
recem todos os dias!

QUER COMPRE QUER NÃO

IITEM SEMPRE UM BRINDE
DE SENSAÇÃO

nos pudessem habilitar-se aos

nossos prémios. Cá ficamos à

espera de resposta.

Hoje, estamos em maré de

sucessos, com preços de assom­

bro. A comprovar, podemos in­
formar de que os A. C. B. ven­

dem SE­
TINS DE
PURA LÃ

próprios
para ves­

tidos, para
saias e ca­

sacos, etc.
ao preço
mirabolan­
te de 39$00
cada me­

tro, tendo
1,40 de lar­
go, em co-

res maravilhosas.
E se pretende comprar um

casaco grande, há nada menos

nada mais do que autêntica
PURA LÃ, também com 1,40,
de largo, ao fantástico preço
de 49$00 o metro. Ai! se visse
as cores e a qualidade!. .. Mas
por que não? Pode pedir amos­
tras, pois são enviadas sem

compromisso, juntamente com

outros tipos de fazendas, o que
lhe dará uma ideia aproxima­
da do vasto sortido que os Ar­
mazéns do Conde Barão têm
à venda.
E juntamente com as amos­

tras receberá a oferta dum be­
lo saco plástico, tão útil à dili­
gente dona de casa.

ao saboreara
. "._ ..

frescura deliciosa

dePlanta!

.Em sanduíches, torradas

ou simples fatias de pão,
o paladar delícado e puro

de Planta é uma delícia!

Todos em sua casa ado­

ram o séu gosto requin­
tado. Planta é vitaminada

e graças à sua embalagem
de plástico, 100 % estan­

que. chega à sua mesa

tão fresca. pura e sabo­

rosa, como no momento

em que é empacotada.'

REP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA.
�ua do Tt/lhal, 43-1l.", Illo. t/ rtc hq. - LlSI3()Á - 'It/It/f. 3flt)478

Rowenta
A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE� ASSISTÊNCIA

HARMONIA DO PENTEÂ,DO

COM A MAQUILLAGE
DOS OLHOS

I

'/ R. Alex. Herculano, 24 • Av. da Liberdade, 35
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'Presidida' pelo sr. dr. Armando Ro- se congratulou com o retorno ao convi­
cheta Cassiano e secretariada pelo sr. vio rotário do sr. António Matos Cartu­
Jorge Mendes Rodrigues realízou-se na xo, após algumas semanas de ausência,
terça-feira a reunião semanal do Rotary referindo-se ao facto do sr. arquitecto
Clube de Faro, que se iniciou com a Herminio de Oliveira, que consíderou
saudação à bandeira nacional, para a «um exemplo de companheirismo» ser
qual foi convidado o sr. António Jacinto o palestrante da noite.

'

,- _.. -rJ Ferreira Júnior, O sr. Jorge Rodrigues leu o expedien-

t
III Na direcção do protocolo usou da: pa- te e no periodo das actualidades, o sr.'

I
lavra o sr dr Eduardo Mansinho que dr. Rocheta Cassiano apresentou a flã-

'I Lãs lPma,q urinaa' tricotar II loA'u'to'mO've' 1- f�:���i:bi��������;I:���
solvido em assembleia geral, o R. C.

•
e à mão de Faro Instituira três prémios pecuniá-

•
rios e respectivos diplomas aos melho-

IOR L O N - líA O H A I R - B O U C L E Vendt).-se «fiat f3()fh, res alunos finalistas do Liceu, Escola
Técnica e Escola do Magistério Primá-

I
Shetlands-Tweeds - Australianas-a-taeionais I em muito bom estado. ����rosF��oF:r5U:¡srt�r��aO�ed��\��h��

'Fantasias - Perlapons - Ráfias - Algodões I Informa: 4�ênda t7iU- g�e�a�:;���o ��I�q!��s �el��%t;{�'as�
I cldle lI"Iort.·m;>:() o sr. arquitecto Herminio de Olíveí-

.. Cores modernas garantidas-Todas as torções " u
- lit" u • ra proferiu depois a sua palestra, subor-

.. dinada ao tema «Considerações sobre

I I urbanismo e arquitectura», tendo, antes,
Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio S I

salientado que esta era a sua primeira

I I ,. ·

t
·

t palestra no clube e no Algarve, pelo
O C I O Ca p I a I s a que lhe havia dedicado a melhor aten-

,

I
cão e carinho, Entrando no assunto da

I p R E ç O S D E F A B R I C A palestra definiu a missão do urbanista,

I IO�A , COM'AœHIA I Precísa-se para aumen- :j:;���S�t�v��u��r��i�»�: :rb�igi��:;
" �5 i" � "i � i tar negócio já iniciado, «querem dar a cada homem um bocado

I
U � U I 00/ O té 200 de terra» tecendo, Interessantíssimas e

,
. ,com 1 15 ou a e judiciosas considerações, de ordem téc-

I (FABRICANTES NA COVILHÃ) I. contos. Bom emprego de �:t: ;:Pi;!l�f��t��e s�����g:rrritou�:
capital. Dão-se e exigem- da prolongada salva de palmas. .

• E STA B E M L I S B O A • f R
Comentando a palestra, o sr. José

. -se in ormações. espos- .Eduardo Nobre afirmou que a sua tare-

I I t g t este l'orn I fa não era fácil, pela transcendência do

Rua de Santa Justa, 60-2.° _ Telefone 31412 a ur en e a a assunto e pelo valor profissional do pa-

L • âs iniciais P. R. B. V. lestrante, o urbanismo - disse - como
a arquitectura, é uma das matérias de

_________�__-�
• I maior responsabilidade e de maior pro-

jecção que se põem ao conhecimento hu­
mano. O urbanista é um enciclopédico
no sentido filosófico; tem sobre 'sl a

responsabilidade de que os seus clien­
tes são homens, a humanidade, que ele
tem de servir completamente,

'

Encerrando a reunião, o sr. dr, Ro­
cheta Cassiano classificou de brflharrtís­
sirna dlalética as palavras do pales­
trante e do seu comentador. «o arqui­
tecto Herminio de Oliveira - disse -

expressou na oratória a sua pujança
de conceitos através das fÓl'IIlulas pelas
quais encara o urbanismo. José Eduar­
do Nobre, ao criticá-lo, foi muito feliz
porque o soube compreender e o fez
com sabedoria».'
Na reunião do próximo dia 27, o sr.

António Matos Cartuxo proferirá uma

palestra denominada «O futuro já
começou».

J O'RN AL

LEMBRANQA
DE UM CAMARADA AUSENTE

I�

VENDE·SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAís
1111111111

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO

L. •• BOAI
. "I[II(

R. PORTAS DE S.'o ANTAO. 112
111111/11111111111111 111111111111

R. ALMEIDA E SOUSA, 29
lA C DI OU R';'Q'�'i')

'1[111111111111

o talento, o espírito mordaz, a ir­
reverência, a dnsia das preocupa­
ções intelectuai8 tinham âesapare­
cido. Não resistira, nem vendo o

mundo através do seu monóculo
deformante que reduzia a propor­
çõee vi8 a escumalha que lhe im­
plorava favores - quando ele os

podia fazer.
Morreu pobrÍ8simo, quase na in­

digência e esqueciâa de toâos - e

isto na flor da vida, com talento,
com aprumo e com a galhardia d08
pobres que é sempre impertinente
porque se alicerça na decência e na

dignidade - conceit08 e principi08
incómod08 no convivio forçado e

diário com tant08 pulhas e tra­
tantes.
E aqui deixam08 esta nota, trin­

ta an08 depois da morte do jorna­
lista algarvio Jorge de S. Basílio,
para que a sua memória perdure
num jornal da sua terra. Se um dia
alguém qui8er lembrar à posterida­
de aqueles que serviram a pequena
pátria onde nasceram ou que pelo
seu prestígio e bom porte não a di­
minuíram, têm aqui este aponta­
mento que lhes servirá de achega
para ae suas investigaçõe8.
Esta precaução

.

elucidativa e a

saudade do que foi" 8em dúvida,
um galhardo e talentoso jornalista

pidez e com brilho, raro voltando
atrá8 para corrigir. Bra.wm, jorna­
lista perfeitamente compenetrado
da 8ua responsabilidade e da ine­
xorabilidade âo« ponteir08 do re­

lógio que são 08 algozes de quem
laz jornai8. Sério, aprumado, 68-

crupuloso' no vestir, Vl'indo o mun­

do atravé8 do seu monóculo que
oheçâmo« a admitir não abandonar
nem nas horas de sono, rara­

mente sorria. Havia nele uma an­

gústia de insatisfação e uma per­
pétua falta de recursos materiai8.
Com o desaparecimento da «Capi­
tal», Jorge de S. Basílio desapare­
ceu também, 8umiu-8e do reduzido
convivio que o 8eu feitio i80lacio­
ni8ta criara. An08 depois ressurgiu
mai8 pobre do que sempre fora,
continuando a ver o mundo atra­
vé8 do seu monóculo, talvez mais
exacerbado o seu egocentrismo e

adusto no 8eu trato com 08 ho­
mens. Ainda procurava manter,
sem vi8ível êxito, a sua correcção
no vestir. Manuel Guimarães que
fora director da «Capital» e era ao

tempo subdirector do «Século»· e

que tinha por S. Basílio ternura e

admiração, puxou-o para este jor­
nal. Frágil tábua de salvação! S.
Ba 8 í I i o, insatisfeito, desiludido,
doente, vendo ruir no vértice a8cen-

8ional da sua vida todo um sonho

que acalentara, tomou uma trági­
ca resolução: matar-se. Também
não teve êxito, desgraçadamente.
Sobreviveu uns meses, contorcendo­
-8e com dore8 nQ; cama de um hos­

pital, alheio a tudo que o rodeava,
conservando o seu egocentrismo e

talvez adubando a angústia de uma

vida malograda com as cinzas ãa«
ilusõe8 que já .tinham morrido. Es­
piritualmente ele já estaoa morto.

PORTOI

VISITE·· •

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.), Resolva os seus

. problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende
e nas melhores condições,
IR. de 4lvllc, 31-4, 33, 33-4.
hlClfcnll 1'. Il. X. { �n��:
L.ISBOA-3

GAGUEZ
Podeis dominá-Ia, pela reeducação

da voz Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estu an tes em Quaisquer férias.
Belles Leiria Av. Almirante Reis,

67-1.°, Dto. -Telef. 44018- Lisboa-l.

levou-nos a redigir este aponta­
mento - cheio de 8audade daquele
já di8tante tempo do encontro da
«Capital».

•

Os pacotes tm -GIGANTE contêm agora

um vale de 1$80 (oferta limitada)
Roupa alegre, fresca e saudável.
corada pelo SQl

perfumada pela natureza

obtém agora de um modo ainda mais económico

comprando a nova embalagem lYá-GIGANTE Basta uma, tampa de lYá -GIGANTE e as

respectivas importâncias para receber qual­
quer das peças do faqueiro

corar ,
•a lavar ...

•

TRffiUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Real de Santo António

Anúncio
O Doutor Joaquim Augusto

Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da Comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que no dia 23 do

corrente mês de Novembro,
pelas 11 horas, à porta do Tri­
bunal Judicial desta comarca,
nos autos. de carta-precatória
vinda da comarca de Olhão,
extraída dos de execução su­

mária que o Banco Português
do Atlântico" com sede no Por­
to, move contra os executados
João Reis Honrado e mulher
M a r i a Fernanda Abecassis
Vargas Capa Honrado, resi­
dentes em. Lisboa, se há-de

proceder à arrematação - 2.&

praça - do imóvel a seguir
identificado, o qual será entre­
gue a quem maior lanço ofere­
cer acima do valor que adian­
te também se menciona:

A ARREMATAR:
Prédio urbano, sito na Rua

Eça de Queirós, desta vila, que
se compõe de dois armazéns,
um que serve de depósito de

vinhos, e outro onde se acha
instalada uma ealdeira de des­
tilação, e de um quintal, ins­
crito na matriz predial respec­
tiva sob os art.v 2.142 e 2.143,
e descrito na Conservatória
do Registo Predial desta
comarca sob o n." 2892, a fls.
120 v: do livro B-8. Vai à pra­
ça pelo valor de CENTO E
VTINTE NUL NOVECENTOS
E SESSENTA ESCUDOS.
Vila Real de Santo António,

12 de Novembro de 1962.

Verltlquel :
o Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Oomtante

o Escrivão de Direito,
a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Vende.,se ou aluga.
.,se, COlDcerca de1.000
lDetro,s de área, ,sito
na A.venida 5 de Ou.
tubro elD Olhão.
Trata o Solicitador

FRANCISCO MARIA
NUNES - Olhão.

VINHOS NOVOS E AZEITES
SRS. VINICULTORES, OLEICULTORES
E COMÉRCIO DE VINHOS E AZEITES
O Estabelecimento Vino- Vito. chama a atenção de V, S.as

para o seguinte:
Entrando-se na fase da verificação de características e exame

dos produtos na nova colheita, devem procurar um Laboratório
que lhes mereça confiança, pois lembre-se que uma má análise,
pode ocasionar-lhes bastantes prejuízos.

O Laboratório Vino- Vito. que tem uma existência de 50 anos,
é dirigido' pelo seu proprietário, que é analista diplomado, prova
suficiente para. lhes merecer toda a confiança.

Executa-se todas as análises de VINHOS. AZEITES. VINA­
GRES. AGUARDENTES. ALCOOIS DESNATURADOS J!.
PUROS. BANHAS. MANTEIGAS. FARINHAS. AZEITONAS.
ESPECIARIAS. etc" etc.

Temos ta_bém para "enda todo O material de análises, como
Eba/ió_etros. Acidi_etros para "inLos e azeites. alcoómetros,
termómetros para ebuliómetros e temperaturas, provetas, balões,
etc. Repara(:ão de todo o _aterial de análises e sua a/eri(:ão.
cerno Ebuliómetros e termómetros.

-

Carsos de Análises e trata_ento de VinLos.
Prefira sempre para as suas análises os rease!ltes Vino-Vito.

pois são a garantia de um bom resultado. ¿tNALISfS DE RE­
CUR.SO E PERITAGEM DE LAB01V1TORIOS OFICIAIS.

MUlTA ,oJTENÇÃO. SRS. VITICULTORES,'verifiquem se os

seus vinhos pararam de fermentar e se estão ainda adocicados. e

nesse caso mandem-nos imediatamente uma amostra para exame

e análise,

Dirigir ao Estabe/eci_ento Villo-.Vito. Rua Cais de Santarém,
tO-LO, dto. (ao Cais da Areia), te/el. P. B. X. 31,'7130. em Li"boa.

AGENTE NO PORTO, Ant6nio MoatinLo &J c», Lda,
Raa de Santo António. N.O If:z- Telelone :z0'l13

Se deseia mobilar o seu lar

com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalações da casa

Horácio Pinto Gago
R. Frutuoso da Silva (R. dos Bombeiros)
Av, ,José da Costa Mealha, 23-Telef. 83

LOULÉ
MoaILlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

PrltOS fora da' tontorrfintia /// As mobllias são entregues pela furgoneta da tasa
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�GRANDES DESCONTOS
1M f.clII�D4� DI J)U�4 LÁ
NOVIDADES PARA HOMEM E SENHORA

Peça SlTIostras a

MONTESTRELA, LDA.
APARTADO 138 C O V I L HÃ

À VENDA NA CIDLÂ, LISBOA, PORTO, COIMBRA,
EM TODAS AS SUAS AG:f:NCIAS NO PAis E

NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

DISTRIBUIDOR�S: J. COSTA & SILVA, LDA.
RUA DOS SAPATEIROS, 79-1.°-LISBOA·2-TELEF. 526715

I�lll J>t¿VDUI M41S DI
1 . ()()() fVC7VIS I'()� DI4

COM FAR NUNCA DIRÁ... SE EU SOUBESSE III,

MAIS JUVENTUDE
ROYPAN

A pura Geleia Real das abelhas estabilizada pelo mais moderno
processo alemão, é o maior reiuvenescedor e revítalízador do orga­
nismo humano.

ROYPAN
A mais recente descoberta dOB consagrados Laboratórios ROY­

PHARM DIATETIK, KG. - Munchen - Alemanha, puseram ao dispor
da Humanidade o segredo da longevidade e
e resistência da Rainhá das Abelhas.

o R O Y PA N é Indicado para:

Atraso de crescimento
A traso escolar
Fadiga pré-puhere
Astenia fisica e psíquica
Insuficiência sexual
Depressão nervosa

Envelhecimento prema,turo
Perturbações da arteriosclerose
Falta de memória

À VE N D A N A S FA R M Á e I A SREPRESENTANTES:

SVL,"I�CV-S()(. de �epresenta(:ves, Lda.
Lar,o de Santa Bárhara. 5-A,-LISBOA-t-Telef. ¡;�66t

VIVA

TRANQUILOl

Segure bem
•• .eu. ha"ere•••�

COMPAMHIA DE SEGUROS

,MUTUAlIDMtI
S,A. R. L.

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incêndio,
agricola e pecuário, automóvel,
marítimo, terrestres, crislais e outros

LISBOA - RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 525565

PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 52, - TELEF. 21588

AJUDE O ARTESANATO!- comprando barros de Estremoz

IEIlSilut IUt A\I�,'lIrv.�
r

Agua quente de graça com ...

rJ
e
v
0-
>

PrllTlál"'lo

A seu pedido foram exoneradas, a

professora sr.' D. Maria Teresa dos
Santos Botelho, do distrito escolar de
Faro; e a regente escolar. sr.· D. Ca­
-tar ína Martiniano Marreiros, do posto
de Monchicão (Monchique).
- Também a seu pedido, as sr.a• D.

Maria da Piedade Arez Moreira. D. Ve­
ninde Ribeiro Fagundes e D. Deolinda
Maria da Silva, respectivamente, tesou­
reira da cantina escolar de Bensafrim
(Lagos). e presidente e secretária da
cantina escolar de Santa Luzia. Tavi­
ra, deixaram estes cargos. sendo nomea­

das para as substituir, as sr.·· D. Ma­
ria Paula Boto Lucas Rio Bravo, D.
Maria do Rosário Arcanjo e D. AIda da
Conceição Lopes.
- De adjunto do delegado do director

do distrito escolar de Faro, foi exonera­
do o sr. Adérito Barreiros. professor
da escola masculina do Instituto D.
Francisco Gomes, daquela cidade.
- Para o distrito de Faro foi trans­

ferida a regente sr.« D. Maria Arlette,
do extinto posto de Pechão, Olhão e

foi autorizada a contrair matrimónio
com o sr. António Alexandre Afonso,
a professora sr.« D. Catarina Rosa
Valente,
- Por diuturnidade, foi concedido

aumento de vencimento à professora
sr.« D. Arménia Maria Viegas Estevens.
da escola feminina da sede do conce­
lho de Fàno.

- Foram extintos: a escola mista de
Loubite, Silves; e os postos escolares
de Pena (Loulé). Zambujal e Taipas
(Alcoutim).

ELECTRO GARBO,
OL..HÃO

APART ADD 39 nLEFONE 279

Stock permanente de todo o mate­
rial eléctrico para baixa tensão
- e material eléctrico doméstico -

IRANOES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E
OPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

BILH1\R
Vende-se em estado no­

vo com boa taqueira e

por metade do preço, de­
vido a falta de espa ço.
Dão-se facilidades de pa-
gamento.

.

CAFÉ CENTRAL - SA­
LIR (Loulé).

.�:)
I' VUa tiC/al do San.e ....n.tJnlc;

de 8 il 14 de Novembro

o

iO;

EM LAGOS
PENSÃO FLORESTA. com

quarto,". taLerna. casa de pe­

ti ..co. e armazém. em plena
Baixa. por motivo do estado
de saúde da proprietária não
permitir estar à Uda.

Quem pretender. dlrlja.se à
mesma. na Rua António Bar­
hosa Viana. n,os t9. �t e 23 -

Telefone too.

ESQUENTAOORES SO�ARES

""

FAL.CONER - IMPORT-EXPORT, L..OA

Dezenas de unidades espalhadas pelo Pars

Consultem os Agentes no Algar�e:
FARO-Mário R. Pereira

Rua Pedro NU!"1e,s. 1 - Telefone 837

L A Gi O S - Construções do Elarlavento. Lda .

Porta de Portugal. 63_1.0_Telefone 211

VIL..A REAL CE SANTO ANT6NIO

M. C. M. Falconer. L..d•• - Telefone 29

ENTRADOS: portugueses «Coruche». U L d d I d D I V E R S A Sde 1.153 ton., de Lisboa. vazio; «São ma carta SODre a recusa e transporte e pessoa mé ico
Macário», de 1.039 ton" de Lisboa, va-

zio; italiano «Génova», de 496 ton., de

d d d d 011 Trabalho. em estradas -O sr. ministro
Olhão. com carga em trânsito; holán-

por con utores e autnmóveis a pra"a e não das Obras Públicas, através do Fundo
dês «Rottum», de 452 ton., de

Barcelo-I 'de Melhoramentos Rurais, concedeu à
na, vazio; português «Africa Ocidental», Câmara Municipal de Castro Marim, a
de 1.266 ton., de Lisboa, vazio; italiano Do sr. José Agostinho Socorro Quei- doente, que estava presente e que o compartícípacão de 10000$00 para tra-
«Arbedo», de 99� ton., de Leixões. com r6s, de Olhão e sobre .a recusa de con- elucidou sobre o seu mau ,proced��en- balhos na estrada m�nicip�1 n.» 505,
carga em trãnsíto: portugueses «Shell dutores de automõveís d,e praça. no to. Ma�8 tarde, o enfermeiro, 80hc�tou da estrada nacional n.» 122 a Cachopo,
lb, de. 358 to�., de LI�boa, com com- transporte de/ pessoal médico e de en- . a outro, que acedeu..

. I por Furnazinhas, 4." fase (construção
busttveís IIqUIdo,s; «MIra .Tert:a», de fermagem, recebemos a segumte carta: I ,Ta1f!'bé:m co:m um médteo e� por infe.- do troço entre Furnazinhas e o limite
562 ton., de LIsboa, vazro ; Italiano Tém chegado ao n08SO conhecimento,

, l�z co�nc�dllnma, com o. -motorista refert-¡ do concelho de Alcoutim).
«Grandson», de 6�6 ton .• de Málaga, co� casos de recusa de alguns condutores do nas recusas !'Ienc�onadas, sucedeu,
car&,a .

em trãnsíto ; portu�ês «MaICIa de automóveis de praça de Olhão, em h� tem,!!o, cas!l 1déntteo, recorre;tdi? o
, Amplla�ão do cemitério de Odeleite­

Chr-íatina», de 550 ton., de LIsboa, VazIO, traneportarem. unidades médicas e de cl�mco a PoZíc�a de Segurança Publ�C!. ' Em conta do crédito aberto no Comls-
SAíDOS: «Génova», com mármores, enfermagem; a domicilios de doentes! 1!J lamentável e confrangedor, ver,"- sariado do Desemprego a favor da

conservas e miolo de pinhão. para Mar- acamados em regiões limítrofes desta, car como esses ,condutores agem, me-
, Comissão Coordenadora das Obras PÚ­

selha; «Coruche». «São Macário», «Afri- vila. I nosprezando ,a v�da âos doente,s, quæn- I blicas no Alentejo, o sr. ministro das

ca Ocidental» e «Mira Terra», todos Recentemente, uma parteira, chamada do a sua obr!gaçao é serv�r o pubZteo, e, Obras Públicas. concedeu àCãmara Mu­

com minério para Lisboa; eRottum», de urgéncia, viu-se na necessidade de mu�to espec�!llment!3 aqueles que, por nicipal de Castro Marim a compartící­
com alfarrobas, para Caen; «Grandson», utilizar um carro particular, pois tele- j deveres prof�ss.iona'l8, Um de recorrer pação de 20.000$. para ampliação do

com diversas. para Lisboa; cShell 11», [õnicomente, os condutores dos carros I (J eles para ass�stirem a doentes acama- cemitério de Odeleite.

vazio. para Lisboa. estacionados naquela ocasião, na res- âos, e �ue esperam ans�osamente pelos
pectiva praça, responderam que não a I seus cU1dC!dos. Quantas vezes '1k'l0.de- Comparticipacões para melhoràmeDtos
podiam acompanhar, tendo um

delesl
pende a v�!ia de uma pessoa da rap�dez - Através do Fundo do Desemprego, o

argumentado que o veiculo era dele e de um me�o _de transporte' Ministério das Obras Públicas concedeu
que fazia o que entendesse. Para estes factos irregulares e desu- as seguintes compar-tícípações, para
No dia 18 deste mils, ao pretender um manos, chamamos a atençao da Direc- conservação de vias municipais: a AI­

enfermeiro aplicar uma injecção a uma ção Geral âos Transportes Terrestres e coutím, 1.600$; Faro, 200$; Lagos,1.7oo$;
doente residente no sítio da Ponte Ve- demais autoridades competentes, para Portimão, 2.600$; Silves, 1.300$; Vila
lha de Quelfes, e procurando um carro que, de futuro, nllo voltem a acontecer do Bispo, 400$; e Vila Real de Santo
de praça, em virtude do tempo estar recusas tilo desagradáveis como as

apon-¡
António, 2.600$00.

chuvoso, o motorista do mesmo recu- tadas e que nao se coadunam com os

sou-se a trtmsportâ-lo, apesar da pró- fins e objectivos com que foram eria- CODcurso para o lugar de médico da
pria insisténcia do médico assistente da ãoe os autom6veis de praça.

.,
Casa do Po"o de A1caDtarUha - Está
aberto concurso, durante 30 dias, a con-

I
tar de 17 deste mês, para o lugar' de

, médico privativo da Casa do Povo de

(HAS M�DI(INAIS «1-1ERBIS»
I

��C1�5�6il��' com o ordenado mensal

CASA
Compra-se em Vila Real de

Santo António, com r/chão e

1.0 andar, independentes, de­
voluta e em bom estado de
conservação. Indicar preço e

local a Francisco Pereira,
Rua Tomaz d'Anunciação, 11,
2.0-Esq. - LIS BOA-3.

CANÁRIOS
Flautas, canto impe­

cável, 61hos 'de cam­

peões, lindas cores,
vendem-se. Rua do
Comércio, 54-Olhão.

t�s t[e lre lr. IUt II�Jalr,m
Por conveniência de serviço, foi trans­

ferido para o cantão n. ° 603, com se'tle
em Colos. da CCT de Faro, o sr. Deo­
doro de Sousa Lopes, guarda-fios da
CCT de Lisboa,
- Foi suprimido o PC2 de Charrua,

S. Bartolomeu de Messines (Silves) e

criaram-se os PC2 de Conquéiros. Sil­
ves; Malhão. Loulé;' e o PC3 de Bel­
monte de Baixo (Olhão) .

•

L.'ITOGRAFIA
APR.ENDIZ DE TR.ANSPORTADOR

,

ADMITE-SE

Preferência melhor classificação na disciplina de de­
senho de qualquer estabelecimento oficial de ensino.

Resposta a este jornal.

(MARCA REG. N.O 78.668)
Selecção de plantas e preparaeão segundo f6rmulas

dO Dr. E. Richter, de Munich (Alemanha)
HtRBIS N.o 1 HERBlt) N.o 4 HERBIS N.O 8

Dissolvente do ácido Azia e más digestões Frgado e vesfcufil
úrico HERBIS N.o 5 HEQBIS N.o 9

HERBIS N.O 2 Contre bronquite Contra o hemorroidel
Regula';zador HE RBIS N.o 6 HERBIS N.o 10
de Circulação Nervo. e ins6ni.. T6nico do co.ação

H'=IIBIS N ° 3 HERBIS N.O 7 HE RBIS N.o 11

Depurativo do sengue Rins e Bexige laxativo suave

Hoyamente à yenda em todas as Farmácias

Usados na Alemanha há mais de 50 anos

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

(HO(AD�IRÂS «PAL»
(FABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos, Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do ,mercado.

"ara fn'lerda:
While Corn'sh" While
lock, ele. -Hrbrldos.

para carne

"ara ()"esl

While I oghorn, Rhode Isiand
Haw Hampshire, ele. -Hlbrldos.

para postura

Telels. 3Z1ZW325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LDA. Prata do Municipio, 19-Z.0-LiSBOA-Z

QUE POÕE sErvir para gara­
gEm, no «ntre ÕE Oila REéll õe
Santo flnlónio, aluga-SE.

Oirigir-sE a MATEUS FER­
NANDES.

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
20$00 e e s te anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

TERRENO
Vende-se na rua principal

I de Quarteira ern frente do Ca­
fé Central. Ãrea 500 m2. In­

forma Eduardo de Sousa, Rua
da Marinha, 40 - FARO.

Vllado pela delegação
lie Oenlura
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R. SAPATEIROS, 159, Lo-DTO.

TELEF. 367261

LISBOA

LANISUPER, L.DA
Armazém de lanifícios

Grande colecção
de tecidos exclusi­
vos para homem, se­
nhora e críança a

preços de fábrica.

Peça amostras hoje
mesmo e verificará.

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•

ESMERADO FABRico

JOftNAL DO ALGARVE vende-se
ern Olhão na Tabac� Moderna,
Avenida da República, 4:6.

JORNAL DO ALGARVE

E OS'ADUBOS

lRua .18 dfl Junhc, 171

DE.LAGOS
Anda a 'lavoura deveras preooupada oom os adubos de que oareoe para as suas

sementeiras, pais as embalagens, além de 000 ojerecerem. oondições para um

transporte seguro, 000 têm qualquer aproveitamento. "

•

Estou absolutamente oonvenoido de que feito ·um inquérito el lavoura, esto,
apesar de neoessitar de adubos mais boratos, optará pelo mais caro desde que
reoeba saoos que possam ser aproveitados para a reoolha das suas oolheitas,
oomo até açoro tem aoonteoido.

O âesoontentamento é geral sendo natural que os serviços rurais fiquem gran­
demente prejudicados se não forem adoptadas medidas tendentes el substituição
da saoaria.

Sei que alguns adubos que apareceram com embalagens iguais às adoptadas
no ano findo, ràpidamente foram trœneaooumaâos, apesar de sofrerem U1n pe­
qu.eno acrésoimo.

.

Sejamos actuais, servindo oondignamente a lavoura, [onte de que todos bebemos
'pelo esforço âos que a terra reoom. com o suor do seu rosto, e o triunfo surgirá.
Contràriamente os desoontentes aumentarão deixœndo a tal [onte de produzir
quanto baste às neoessidades' do povo.

' .

A pr.opóslto do 'RaDcho Folclórlco,'­
Na Lacóbriga adormecida é tal a febre'
de atacar os poucos que a defendem
pelo amor que nutrem pelas belezas
com que a Natureza a dotou, que a pro­
pósito dos recentes apontamentos sobre
o Rancho Folclórico de Lagos algumas
pessoas tiveram o arrojo de dizer que
os mesmos haviam sido provocados por
influências do sr. José Amândio, ·feli.,:­
mente a quando da sua publicação, aú-:
sente de Lagos.
A esses despeitados que bom seria

terem-se' revelado a quando dos apon-"
: tamentos, devo mais uma vez lembrar
'que não me movem os homens mas Sim
.

as causas, que não me deixo influenciar
com a fací lídade que pregam e -que
apesar de imperfeito (a perfeição não
é deste .Mundo) prezo a verdade e por
ela lutarei, quer queiram quer não.
Sei que das verdades que têm vindo a

lume, umas são apreciadas e outras
contrariadas e isto porque, infelizmen­
te, da nossa mi formação espiritual re-

Isulta muitas vezes julgarmos bom para I
os 'outros o que para nós julgamos mau I
e vice-versa. i
Quando lembrei a conveniência de'

chamarem ao Rancho Folclórico de La-
gos o sr. José Amândio. uma preocupa­
ção única me moveu: animar o Rancho,
com a sua presença, visto o êxito que,
o Rancho alcançou na TV e que todos,
redonhecem dever-se a ele. até mesmo-, i'
os que em grande parte motivaram a¡;,., ---------------...------....----------------------------­
-diver-gências que contr-ibuíram para 9"
seu afastamento. -.
E porque, apesar da. opinião dos d.e$l,.�

peitados continuo a crer que o Rancho.,
Folclór-Ico necessíta da presença de ..,:
José Amândio, ainda que possam jUt",·
gar como têm julgado, o deferido e deten-s '---­
derei que a mesma se convoque. no maís, ,

curto prazo de tempo para: .evítarrnos ,

que pereça algo de que· Lagos canece.,
.

--------

A acção paroquiai teDde a .jD�lhoraÍ;{; ,Cccr�flnad()r,
- Pelo que me foi dado ouvir durante, Artur dfl M"tos MiH<ltJCl5
a. homilia profer-ida no dia ;1.1. pelo rey. &crrQspt>ndClnda,
M;pnteiro na igr-eja da Luz, fiquei .ÇQ�) ,

'. DAa. impressão de. que avacção paroquíàf.], Eseola, MascuhnJ>. - ALMA
tende-a, melhorar:' O< • " .... �. �

......."11 1,
• _ • •

o

Dissertou sobre o evangelho do "'d�â.� ,.: Pr-oposição inédita. n. 298

que se refere a parábola: «dai \ a, ·Césaz:. ¡lor Rafael Carlos Pedrosa de Almeida
o que é de César:' e a Deus b· que 'é, 'dé' . . o _:_ Lisboa

'

Deus». Disse muito sobre as álmas,' algô: ' '.

que parece 'inerte nos homens de -hoje
'

e que é necessãrio despertar. 'Lembrou', ���!!!!!!���!!!!!!���!!!!!!���!!!!!!!11
a necessidade de se organizarem juntas: .'
de paróquia que velem 'pelos bens da: I

Igreja, e disse 'da sua satisfação pela; .1
acção da comissão das festas r-saltza- li:das recentemente em honra de Noss(1�
Senhora da Luz.

. _.

(
Procurou, pois, dentro da sua missão ¡

de padre, elucidar, para que os católí-. !.
cos tão arredados da Igreja por a prãti-:. ¡;
ca da doutrina regra geral não corres-, \
ponder aos principios do Mestre, acor-: I!
ram como outrora. e pratiquem com, �
devoção, amor e caridade o que cumpre: �
a todo o verdadeiro católico. ..:
Tive ocasião de dar graças a Deus.].

pelo gesto do rev.. Monteiro, que assírñ. �
desfez em grande parte a mi Impressão
causada por algo que um tanto alheio'
ao culto proferiu' has homilias dos díaã
1 e 4' nas igrejas de S. Sebastião e SalÍ,
ta Maria e formulei votos para que a •

1:'¡¡¡¡iiiiiiii;iiiiii;¡¡¡¡¡¡Oiiiiiiiiiii;¡¡¡¡¡Oiiiiiiiiiii;;;;¡¡¡¡iõiiiiiiiiii,lsua acção se torne mais proficua, o Slue. to

é de esperar aconteça se continuar. deSe Jogam 'as brancas e ganham
pertando

..

de
.

harmonia com o que ém' . _
.

boa horá'me foi dado ouvir na igrejinhà' Poslçao. Br. 5-(9)-(12)-18-19
da Luz e copsiga ser pontual nos àctos, ' Pr. (2)-(8)-15-26-27-29
religtosos que normalmente celebra na"
cidade,'

.

A LAVOURA

Os súbditos iDgleses e o JORNAL DO
ALGARVE - Foi-me grato saber terem
rejubilado os súbditos. ingleses que dão
o devido valor ao recanto privilegiado
pela Natureza que é a povoação da Luz,
·pelo que se disse no apontamento sobre
«as vivendas praticamente desertas" in­
serto no último Jornal do Algarve, a

pontos de solícítarem no agente apre­
cíável número de exemplares para dis­
tribuição inclusive na Embaixada do
seu país.
Oxalá que das diligências que decer­

to vão fazer, algo resulte para solução
do que apontei, sem descer a pormeno-

,

res, pois' sei que mais existe que os des­
gosta e será motivo de futuros aponta­
mentos, uma vez que para pormenori­
zar são necessár-ias indagações, com

tempo, junto de pessoas que nem sem­

pre se dispõem a' expor com clareza,
pelo receio de caírem em desagrado a

deterrnínados «valores» que, regra geral,
contribuem para a desvalorização do que
mais necessâr-ío se torna valorizar.

•

Parece mentira, mas é verdade. Pou­
cos se dispõem a agir tendo em vista
os interesses da colectividade e dai a

ausência de respeito pelos direitos
alheios, do que resulta por vezes o des­
contentamento dos que se acolhem a

locais de excepção como a Luz.
Bem hajam pois os súbditos ingleses

que não tenho' a' honra de conhecer, mas

que pelo seu gesto ortgínaram as linhas
que ficam e mais não visam que uma

íntima aproximação entre ingleses e

por-tugueses, jã que a diferença de na­

cionalidades não obsta a unificação de
pensamentos, para mais e melhor,

O bairro para classes pobres pràtlca.
meDte entaipado - Das vias de acesso

que servem o bairro para classes pobres,
a que melhor se aproveita.é a estradá
de Santo Amaro; mas como esta devido
a abertura do cano de esgoto, está
obstruída em grande parte, temos o

bairro praticamente entaipado hi algum
tempo, com prejuízo não só para os

que ali habitam como para todos os

moradores da Rua de Santo Amaro que
em dias de chuva chegam a ter as suas

portas ·inacessíveis.
Afigura-se-mé que retiradas as terras

provenientes das escavações tudo me­

lhoraria em comodidades e aspecto e

assim, que a 'edilidade seja possível
providenciar no sentido da desobstru­
ção que se impõe, não só no local cita­
do como na valeta que ao longo da
antiga estrada nacional junto ao Hos­
pital Velho dá ligação com a estrada
velha que serve Santo Amaro. A não
se efectuar tal remoção, um pequeno
período de chuva basta para transfor­
mar a parte da valeta desobstruida ll1�m
autêntico lago, dificultando o trânsito

quer de peões quer de'.veic�los no pon­
to que referimos, de l'igação da antiga
E. N, com '0 Hospital Velho ..

'i,_,

Por que Dão IDterprellÍm devldameDtt¡
o que escrevo certas' pessoas que social·
meDte me são superiores t - Prezando
de verdade a clareza e procurando sem­

pre dar aos meus apontamentos senti­
do real de harmonia com o que vejo ou

indago em fontes onde a «água» se me
afigura recomendivel. para alímentar

quanto sirva a colect.ívidade, pesa-I!le
que pessoas consideradas no meio SOCial
não procurem Irrterpretar convemente­
mente' o que escrevo.

A linguagem que uso, pobre, estou
convencido e em termos caros como o

povo 'diz 'mas de fácil compreensão,
traduz o que me vai na alma, pelo pesar
que sinto quando aprecio o mau, ou

alegria quando o bem se revela, � rran­
queza com que exponho mais nao visa

qué despertar para melhor.
Por que, então, determinados .«valores»

BO
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MO HUMDO DA RÂDIO ORIENTE�SE POR UMa r.ÚlntA

� .n' _.._, . f) I R. DE SANTO ANTÓNIO, 71

\!dJ �CYTU8, f,;..,.CfO TELEFONE. 25800-PORTO

de Lagos deturpam por completo o que
escrevo, chegando a classificar de men­
tira o que é absolutamente verdadeiro
sem pensarem no mal que com tal pro­
cedimento podem causar aos que jâ de
si pouco esclarecidos caminharão para

. as trevas se as coisas não se modifi-
carem?

.

Por que não se convencem da minha
boa intenção, e me classificam de mal
intencionado e caluniador?
Se os que assim pensam, felizmente

em número diminuto, esperam com tão
infelizes atitudes calar a minha prosa,
não estão, em meu modesto entender,
dentro da razão, porque Lagos neces­
sita fazer-se 'ouvir e duvido que\ possacontar caril os «valores», para que':a
sua voz ecoe.

. " "
.

17-11-62

AGENTES GERAIS

Agente em Olhão:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
Agente em Vila Real de Santo António:

M. SALVADOR VAZ ¡:JALMA
4\1cmldill da ll&lpúbllciII, 74

FIOS TRICOT"
NETO RAPOSO

r------------------·...,

I ;J.eoteL q)a�co cla <gama I
I Monte Gordo II ABERTO TODO O ANO I-I RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA I
• TELEF. [J2i�a22-a2a VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
�-----------------��

A.

A variedade DUNLOP inclui botas para a agri­
cultura, resistentes aos ácidos para a indústria,
para crianças etc•... As botas DUNLOP pro­
tegem melhor e duram mais porque são feitas
sem costura na melhor qualidade de borracha

DDNLOP
AGENTES EXCLUSIVOS

��I�lllll�ltl��'ilt ��IIII�IÃ\�\f JIll. & �[IIÃ\.

Agentes no Algarve
,

JOSE MENDES, LDA. - Olhão

(FABR,ICANTES)

o maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.

I
Austrália desde 100$00, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro-

"bilon,
florescente, mohair, fogo de artifício ; lélita ; fabiola; ráfia; etc,

Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.
Consulte-nos hoje e ficará cliente.

-

.'

:JPr�{. dos Restaurildores, 13, 1.0, Dto. ,- L I S B O A.
� Tel.lone 326501

.

En".,.....os amostl-as grátis e enc,omenJas à cobrant:a

180

Avenida

Telefone

de JalL.o, 1_1.0

LISBOA-2

TÉCNICA

Br, 3 p. 2 d. P. 4 p. 2 d.

* * *

SOLUÇÕES
Joaquim d� Sou•• PiscArreta

)
Proposição n,o 288 (R. C. P, A.)

"2-6 e 19-28 e 6-17 e 17-20 e G. Br.

Proposição n.O 289, (D. Ao F.)
'10-17 e 17-26 e 5-10 e G. Br.

I Proposição n.O 290 (D. A. F.)

111-14
e 10-6 e 28-24 e G. Br.

Proposição n.O 291 (D, A. F.)
19-22 e 23-28 e 13-22 e G. Br.

Proposição n.O 292 (D. Ao F.)
; 23-28 e 12-15 e 26·29 e G. Br.

I... Proposição n.o 293 (D. A. F,)
15-19 e 24-31 (ou 6-10) e G, Br.

�CORDEAo
De .:ate�()ria, ven­

de Celestin() Marrei ..

r()�, �ua f3i1 Vi.:en­
te, 44 -' L..lf3()I. I TINT..lS «fXCfL�If)�»

------------------------�----

.-
/

1--

PARA

��SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

�. o PAQUETE RApIDO

«BRITTANY»
20.080 tons. - 20 Nós

EM

1 ES de Noven-lbro

e 22 de ..Janeiro

SERViÇO
REGULAR

RÁPIDO

AR

E

CONDICIONADO
RÁDIOS:. NOS

CAMAROTES

ACEITAM-SE PASSAGEIROS PARA

AUSTRALIA
(VIA SOUTHAMPTON)

EM CLASSE ÚNICA
AGENTES GERAIS:

S()CI(()A()( M..ll<íTIM4 AI<f3()NAUT4, LDA.
72-D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 665054 .. 67 2319

z4,

lltiSl

SECÇÃO

Departamento: Máquinas Empreitadasde

Gruas «Pingon»
Gruas «Noé)
DUDlpers
Cilindros cODlpressores de paviDlentos
Centrais de betonageDl
Betoneiras
Guinchos
Monta-cargas
Vibradores para cimentos
Cilindros vibradores
Motores
Máquinas de cortar e dobrar Lerro
Fio de aço para pré-esLorçado

Etc.

Departamento: Máquinas manuseadoras de materiais

Escavadoras
Pás carregadoras
Tractores
EDlpilhadores
Carros porta-estrados
Todos os sisteDlas de DlanuseaDlento

e transporte de materiais e Dlerca­

dorias
Etc.
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DESPORTIVAS
F Tu E B o L

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Campeonato Naeional da I Divisão

A forta �ominou O i�ito [om O auxílio �� outra forta
A poder08a equipa benfiquista au­

reolada com dois títulos europeU8 não
conseguiu ainda de8ta feita adregar
no Algarve a exibiçlio capaRI de sa­

tisfazer 08 seus adept08 e 8eguidores.
No domingo, numa :I1artida esmal­

tada de reprováveis atitudes, 08 en­

carnados lograram nos últimos minu­
tos desfeitear a resi8tencia quase he­
róica da turma algarvÚJ, que sobre­
pondo a tOda8 as vicissitudes da luta
a sua grandeza de dnimo bateu-se
com ardor e entusiasmo para q¡,¡e se

não fizesse sentir' a sua inferioridade
técnica e numénca a parhr de certa
altura.

. .

Realmente, a força benf�qu�sta por
si só teria muitas dificuldades para
destroçar o querer do ,Olhanense que

com a sua teia de passes algumas ve­

zes confundiu os enca�nad08, "fi me­

dida que Luciano e R�na conshtuiam
um dique intransponível onde se des­
faziam as ondas atacantes contránas
e foi necessário que o juiz de campo
numa actuação desastrada perm�hsse
«quase tudo» no recUingulo e numa
deci8lio infeliz, deixt!8se o grupo al­
garvio em inferioridade, para que o

jogo pendesse para o meio campo
destes e provoaaese o esgotamento
propício ao deslize e naturalmente à
obtençlio do tento vitori080 por parte
dos contrários.
Tarde desportiva ( t ) para esquecer

numa partida em que houve um ven­

cedor sem glória e um vencido com

honra.

Campeonato Naeion.l da II Divisão
O ataque algarvio não foi

igual à defesa
,

Sentindo o peso do impeto contrário,
o ataque farense não conseguiu libertar
os companheiros da rectaguarda da
pressão contrária, de molde a apoquen­
tar também a defensiva da casa e de
forma a que esta não pudesse votar-se
contlnuamente à missão de empurrar os
seus dianteiros para o assalto ao cam­

po adverso.
Resultou assim que a defensiva da

turma algarvia teve de suportar o emba.-
,

te com os contrários cujos esquemas
ofensivos eram quase continuos. E a

verdade é que, apesar desse assédio, o

último reduto farense quase alcança um

ponto para a sua equipa já que duma
forma geral dominou quase sempre _a
situação. Porém, como o adversário nao
desistiu, a rectaguarda preta e bran­
ca acabou por ceder embora o fIzesse
'com certa dose de' infelicidade e no
trecho final do préllo.

Partida desigual dos algarvios!
Com uma primeira parte de agradá­

vel evolução no rectângulo, os ho�e�s
da turma da Praia da Rocha superrorr­
zaram-se ao adversário, ganhando van­

tagem no marcador que deixava antever
a vitória embora dificil.
Depois do descanso, porém, os alhan­

drenses melhorando a sua produção de
jogo e' revelando excelente disposição
ofensiva, subjugaram o grupo da casa,
alcançando o tento da ígualdade e fa­
zendo jus ao ponto que levaram, jã que_
durante os últimos quarenta e cinco
minutos constttuíram o quadro mais
esclarecido quase fazendo esquecer o

agradável evoluir dos portimonenses no

per-íodo inicial.
Talvez que os algarvios tivessem acre­

ditado demasiado cedo no triunfo e se

deixassem depois surpreender. Espere­
mos que aproveitem a lição.

A superíorldade dos locais foi
territorial e de remate

Em capacídade
'

técnica e valor indi­
vidual não se inferiorizaram os algar­
vios e Marco teve mesmo ensejo de mar­
car em primeiro lugar. No que residiu
o êxito dos marvilenses foi no facto

Começam hoje as comemo­

rações do 25.0 aniversário'do
Clube Desportivo
Os Olhanenses

O prestimoso Clube Desportivo Os
Olhanenses que na Vila Cubista tem
realizado obra de vulto, quer no campo
cultural e recreativo, quer no despol."tI­
vo, festeja as suas bodas de prata com
o seguinte programa:
Hoje - Festival recreativo nas ins­

talações da empresa Félix & Cruz, Lda.,
em que colaboram o conjunto «Blue
Star Melody., de Setúbal, Manuel An­
tónio Casaca, Rui Nobre, Vitor Casaca
e ainda os cançonetistas da «nova vaga.
Marina Neves e João Luis, com locução
de Luis Valentim.
Anlanhã - Concurso de pesca des­

portiva no molhe da barra de Faro­
-Olhão com disputa de três troféus e
torneió de basquetebol, em que são dis­
putadas duas taças.
Quinta-feira - Segundo concurso li­

terário e segundo concurso fotográfico
1 de Dezembro - Exposição dos tra­

balhos do Concurso Fotográfico e Expo­
sicão de Pintura Moderna. Sarau de ar­
te no salão de festas da Sociedade Re­
creativa Progresso Olhanense, com a

colaboração dos Jograis de Almada e
de Carlos César (aluno do Conservató­
rio Nacional), numa peça de Anton
Tchecov.
2 de Dezembro - Torneio cBodas de

Prata», no parque de jogos e jantar de
confraternlzacão num restaurante olha­
nense.

de adoptarem uma toada rápida no ata­
que, que lhes deu um dominío terrtto­
rial na medida em que, mais certeíros
no disparo à baliza, aproveitaram essa

superioridade para alcançar os golos
indispensáveis ao triunfo.
O Lusitano talvez tivesse receado, de­

masiado a deslocação e abdicado um

pouco da ideia do ataque em reforço
dos sectores,recuados e já se sabe que
isso equivale a um convite ao adversá­
rio para se instalar no outro meio cam­

po e é preciso uma grande compenetra­
Cão defensiva para assegurar a neutra­
Iízação atacante adversãria. E quando
tal se não verifica...

A experiência acabou
por impor-se

A turma algarvia iniciou a pugna em
ritmo veloz com o intuito de surpreen­
der o adversário. Este porém, mais
experiente, susteve bem o. Impeto dos
algarvios e acabou por adíantar-se no
marcador aproveitando da melhor for­
ma o ardor atacante dos sllvenses que
empenhados na ofensiva descuraram um

pouco a cobertura das suas Iínhas de­
fensivas.
Já vai sendo tempo dos homens de

Silves arrecadarem os primeiros pontos,
pols vai-se tornando incómoda a sua

classificação e hã que manter o lugar
que tanto custou a alcançar.

OLHANENSE: Filhó; Rui e Nu­
nes; Madeira, Luciano e Reina;
Matias, Walter, Tonho, Casaca e

Campos.
LUSITANO: Santos; António Vi­

cente e Goncalves; Rodolfo, José
Pedro e Armando; Salvador, Brito,
Marco, Araújo e Silva.
SILVES: Tito; Lóla e Albertino;

Lino, Miguel e Fernandes; Gralho,
José Carlos (1), Lourenco (1), Gri­
lo e Hélder.
PORTIMONENSE: Daniel; Lino

e Vitor; Arquimlnio, Rel¡elo e San­
tos; Herculano (1), 'João Luis,
Adventino, José António e Pacheco.
FARENSE: Calotas; Remigio e

Bêtinho; José António, R;eina e

Dias; Tabeta, Valdemar, Djunga,
Vitor e Totó!.

Resultados dos jogosz
I Di"i.ão

Belenensess 11 - Setúbal, I
OLHANEN E, 0- Benfica, I
L. �"ora, 11 - Atlético, I
Barreirense, I - Leixões, I
Académica, 4-Cuf, I
Sporting; 7 - Feirense, O
Porto, 2 - Guimarães, I

Il Di"i.ão - Zona SuI

Oriental, 5 - LUSITANO, O
Peniche, 5- SILVES, 2
PORTIMON., I - Alhandra, I
Saca"enense, 2 - Seixa' 4
Portalf'lIrense, 5 - Monti/o. I

ITorriense, 1- FARENSE, O
Luso, O-C. Piedade, O

Jogos e árbitros
para aDlan'Aã

I Di"isão

Cuf - OLHANENSE
Eduardo Gouveia, de Lisboa

II Di"isão

LUSITANO - PORTIMONENSE
Marcos Lobato, de Setúbal

SILVES - Luso
Francisco Pacheco, de Bela

FARENSE· Peniche

Lourenço SimOes, de ÉVGra

fJn�lMfnlf n� Al���V[ A DUPOSltlO DOS SRS.
A R Q U I TE C'T O S
E N G E NHEIROS
CONSTRUTORES CIVIS

CAIXILHARIA EM

AÇO GALVANIZADO

TAG
ESTRUTURAS EM FERRO

Fábrim SOMECOL, LDA. LISBOA
e dlmiDulrá a. delpelal de
cODlervação

Aspecto Estético Agradável
Leve. e ReslsteDte.
AcabameDto Perfeito
Duração Illmltada
EcoDómlcol
Não Abre JUDta.
Não EmpeDam
Não se Deformam
Não Ibe Cau.am Dl ••abores

SR. PROPRIETÁRIO
Exlill

CAIXILHARIA fM Ato GIL¥AHIlADO
TAG

Agente no Algarve: MAnOn [AVA[O 60f88f1RO, Rna Almeida 6arrett, ZJ-FARO

Farense. Portimonense

I
Este encontro, marcado para a Alame­

da João de Deus, não se efectuou em
virtude do Farense ter desistido do

N E R N O campeonato, averbando por Isso o Por-I V tímonense os 3 pontos correspondentes
li. vitória.

VEL.A

TORNEIO DE
EM FARO

Disputou-se mais uma regata - a

2.' - do Torneio de Inverno, prova pa­
ra snipes organizada pelo Ginásio Clube
Naval e que constitui um regresso à
actividade dos nossos velejadores após
uma época estival, que para os Prati­
cantes do salutar desporto se pode ro­
tular de nula, no aspecto competítívo.
A ausência de vento tez com que sõ­

mente 3 trípulecõea terminassem a re­

gata dentro do tempo estabelecido, che­
gando à meta pela seguinte ordem: 1.•B,
Fernando Prazeres e Júlio Correia, Gi­
násio Naval, 1.600 pontos; 2.•°, Jorge
Leiria e Wernher Heinen, G. N., 1.621;
3.• 8, Rogério Ferro e José Ferro, Faro
e Benfica, 1.444 pontos.
O júri tem para resolução um protesto

devido a abalroamento entre duas em­

barcações. Há assim, duas tripulações
empatadas no comando da classíñcação,
prometendo luta aberta e entusiasman­
te, tal como no domingo se verificou ao
longo de toda a regata, em que. as duas
tr-ipulações comandaram sucessívamente
as operações.

.

A classírícação geral está agora aSSIm
estabelecida: 1..B, Fernando Prazeres e

Júlio Correia; e Jorge Leiria e Wernher
Heinen do G. C. Naval, com 3.121 pon­
tos e 2:.B, Rogério Ferro e José Ferro,
do Faro e Benfica, com 2.888.
O torneio prossegue amanhã com 1.'

largada às 10 horas,

,

AO PUBLICO
Não queira intermediãries I .••
Compre directamente as suas

FAZENDAS para Fatos, Cat-
ças e Casacos de Homem

Completo sortido directa­
mente de FABRICA

(GRANDES DESCONTOS)
Enviemol Imolfrlll piri todo o P 1IÍ1

Lani'fcios Montecruz, Lda.
RUI di Mlldllenll, aO.B LlSBOA-2

[LUBE D ES P O 8 TI V O OS OLHAHfHSfS
DECLARAÇÃO

A Direcção deste Clube declara
que, as instalações da Empresa de
Transportes FÉLIX & CRUZ, Lda,
sitas na Rua Manuel Tomé Viegas
Vaz em Olhão, lhe foram gentil­
mente cedidas para a realização
dum festival comemorativo do seu
XXV aníversárío, antes da inaugu­
ração oficial pela firma proprie­
târia.
Olhão, 14 de Novembro de 1962.

A DIREOÇÃO

Em Olhão
Prv(�rv ar�Azé�

VU quintaliv,. para
'al,uelJ�r•

,

�e�pv�ta av 4par­
tado 11- f",�f).

FORMAS 7" PLISSAR

BASQUETEBOL!

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
J U N K E RS

m

V_de e ea.ia... Ta_bém PIi.·
s..do-Esta/a. ladica produto.
SEGURA VINCOS par. .aia.

pli.sadas. cal�as de'laomem. etc.
Pro/essora de Li.boa em Faro.
Pode ir • Vila Real de Saato
A",tóaio _siaar. de"eado as ia­
ter_sad..s escr_er-lLe. Ema' AI­
"e. - A"eaid.. d. República, 11o.
Tele/oae 91o - FARO.

CAMPEONATO DISTRITAL DO ALGARVE
1.'· CATEGORIAS

Olhanense • IlDortal
O jogo não chegou ao seu termo, em

virtude da equipa do Imortal ter aban­
donado o campo quando o árbitro orde­
nou e muito bem,

-

a expulsão do joga­
dor'David Castanho, capitão da equipa.
O facto registou-se aos 22 minutos e

quando o Olhanense alardeando uma

superioridade, esmagadora já triunfava
por 36-12, coloca mal a equipa de Albu­
feira, e é de lamentar numa altura em

que a propaganda do basquetebol esta­
va a dar os seus frutos. Resta-nos a

esperança de que tais acontecimentos
não voltem a acontecer para bem do
desporto e neste caso especial para bem
do basquetebol.

Os Olhanenses. 75· Ginási�. 39
No campo do C. D. cbs Olhanenses»

sobre a arbitragem do sr. J. Correia.
O único encontro da jornada que se

efectuou e durou o tempo regulamen­
tar, nada teve de emotivo, dada a fraca
oposição oferecida pela equipa do Gi­
násio que este ano, como já vãrias ve­
zes assinalámos, se encontra muito fra­
ca em relação aos outros contendores.
Nos vencedores,' Filipe, Evangelista e

Flávio foram os melhorese enquanto na

equipa do Ginásio, Benzinno foi o único
que se creditou de exibição regular.
Arbitragem imparcialissima do sr.

João Correia.

,2.'· CATEGORIAS

OS Olhanenses. 31-Ginúio. lU
No campo de eos Olhanensess, sob a

arbitragem do sr. João Correia.
Vitória da melhor equipa sobre o ter­

reno num encontro com algumas fases
de interesse.
Nos vencedores, R. Gomes, David e

Jerónimo foram os mais regulares ; na

equipa visitante M. Dias foi o melhor.
Boa arbítragem,

Jo,os para alDallhã
No campo do C. D. Os Olhanenses:

Os Olhanenses-Olhanense.
H. GOMES

A propósito do jogo
Farense - O lhanense
que não se efeetuou
Acerca da notícia do Farense-Olha­

nense em basquetebol, jogo que não se
efectuou, recebemos do sr. Humberto
M. Sousa, de Faro, uma extensa carta,
aliás muito amável, em que protesta
contra a referida noticia, fornecendo
os seguintes escíarecímentos:
1.· - O Farense 000 se reC1æOU a

jogar com o árbitro nomeado pe4a As­
sociaçlio, mas tão somente pediu que
o mesmo se identificasse como tal, por
�ntermédio de cartão ou impresso auten­
ticado. Devo esclarecer que a entidade
que devÚJ nomear árbitros é a C. D. J.
M. C., que por se ter demitido no iní­
cio da época não o póde lazer. Mais,
o árbitro que se disse estar «nomeado»,
nem sequer tinha a sua C'Ín8criç!%o:> re­

validada, pois 000 há actuaLmente no

Algarve qualquer árbitro, marcador ou

cronométrista, devidamente «iegalioza­
do», como consequOncia da -demisslio da
referida Comissão Distrital.
B.· - A atitude do B. C. Farense, de

que sou adepto e amigo, se 000 lhe
confere aumento de «pergaminhos» ,no
basquete em particular e no desporto
em geral, também 000 é de molde a

tirar-lhe dignidade, sendo simplesmente
uma atitude, normal e admissivel, se
atentarmos nas anomalias verificadas
nos jogos a'Rteriores, com árbitr08 e
outros «oficiais» do jogo, abso'lutamen­
te dmprovisadolJ», pouco competentes e
manifestamente parciais.
8.· - Pelo estado de «ilegalidade» em

que o basquete do Algarve «vive», que
nem a solução «Comisslio administrati­
va» coneeaue dilJfarçar, até porque os
seus cinco elementos sõo todos adeptos
e ou dirigentes de clubes de Olhão, al­
gunsl com cargos preponderantes nos
«seus» clubes e na própria Comisslio,
não estando os clubes de Faro,/Faren­
se e Bonjoanenses, mais ,representati­
vos e de maior projecçlio na modalida­
de incluídos no «naipe» administrati­
vo; a pena de falta de comparllncia apli­
cada (JO Faren8e, que tinha todos os
elementos em campo, devidamente equi­
pados e preparados para j,ogar, é
"absurda» e tri8te, e também não digni­
fica os dirigentes distritais. O Farense
ainda tentou tudo quanto lhe foi pos­
sível para se realizar o encontro, ,mas
encontrou forJe barreira no Olhanense,
que só queria o sr. Ferro, com o qual

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BARATA

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO)OESDE 1.850$00

Junkers
Garante:

• Óptimo funcionamento il pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 melro.

• Economia resultanle .dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus disposilivos
de segurança.

EXilA O SELO DE GARANTIA DOS

REPRESENTANTES EXC�USIVOS

SILVEIRA S I L V A L D A.&
RUA DA CONCEIÇAo, 17-2.o-LISlaOA-TELItF.

Â VENDA'

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

APENAS POR roosoo MENSAIS!!!
A máqnlna de escrever
«ANTARES»
A biCI com carro d. 257 _¡_
Fitll bicolor
Diapolitivo pllr. Ifendl
Soltl berrlll
(or.1 diVlnll1

Garantia absoluta de U'M AB O

Agente exclusivo:

CASA R U B I
Rua Teófilo Braga Telef. 311

Vila Raal de Santo Ant6nio

tem maiores «afinidades», que já foi J B.arreiren8e e Farense, se�pre amador
«seu» atleta, o que contraria o regula- «tmpol�to», nunca chegue�, a gran�e
mente e que na época em curso e na «crave�rli», o que 000 invaltda uma já
anteriór, tem apitado, por sistema, a ant!ga e. tradicional «dedicaçc2o», que
maioria âoe seus encontros, pelo menos mu�tos te�mam em nlio compreender.
os de maior importlincia. Está certo' 5.· e última.- o er. H. acme», .0004.· - Do mesmo modo são cdescabi- só me ,classifwa d.e �u desporhsta,
dos» e injust08 os 80 dias que me foram como d�z que o fu\ ma�8 uma vez. Be
aplicados até porque 000 exerço, ofi- tais barbaridades viessem de outra
cialmenté o cargo de treinador da equi- «[onte», talvez me importt!8se um pouco
pa Sempre tenho sido amador 100%, e me sentísse diminuido e envergonha­
e de vez em quando, para corresponder do, embora me. sinta tranqu!lo e a cober­
aos desejos da direcçlio e dos próprio8 to de ter pratwado, em ma�8 de flO anos
jogadores e até porque o clube nlio de actividade desportiva, qualquer acto
dispõe dé qualquer técnico diplomado, menos cavalheiresco, digno ou. despor_­faço de orientador, como tantos outros tiv'o, até porque 8empre goste\ de g�­
que nem' tem curso nem se especiali- nhar ou aceitei a derrota, no própriOzaram.' campo e sem habilidades, muito em 1/0-
Tenho procurado de facto, para cor- ga, infelizmente.

respoder de algum modo à re8ponsabi- Na carta fazem-se ainda comentários
lidade relativa que tomo, e à confian- que pouco ad!antam ao caso I!elo que
ça que em mim depositam - por falta entendemos nao os dever pubhcar.
de outros, certamente - estudar quan- Sobre' o mesmo assunto, rece!>emosto possivel alguns segredos da modali- também uma carta do nosso assmante
dade lendo tratados de bons cmes- 'farense sr. Leonel Simões Castro, quetres»' e acompanhando a «evoluçlio» do nada adianta ao que deixamos transcri­
jogo e das regras. to e em que se lamenta a paixão club is-
Como antfgo praticante, sõmente do ta do nosso colaborador sr. H. Gomes.

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical� Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

c. SANTOS LOA.CONSULTE OS REPRE!';ENTANTES

LISBOA- PORTO - COIMBRA -OLHÃO

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais



(ConclmlfJo da s» pdl1(na) ,IA partir �e.stas conclusões, estou
evadido da atmosfera pesada ão« c�rto da uttltdade d.e tudo que se

seus gabinetes para se darem ao f�e� par.a � melhor�a pos�ível dos
que seria o seu melhor desejo: a

ó gaas de mformaçao .regwnal.
possibilidade de todas as semanas I O 8. N. I. deve asstm, em pro­
visitarem cada terra do Pais e nela posta c o 11, c r e t a, ,apre�entar-me
ouvirem e conviverem com -oaãa quanto antes uma sugestao do que
um âos seus habitantes. I �m seu .entender pode. ser feito nes­

A leitura regular da Imprensa,
e �enttdo, e desde Já sanciono o

Regional tem-me trazido

mUitaS¡
apou: que for conve1'!�ente e possí­

alegrias, algumas tristezaS mas V�l concede� à reum�o que a !m­
sempre esperança: é que não se pensa Regtonal projecta realtzar

pode duvidar do seu enorme polZer
no p_orto e sobre a qual o 8. N. ,I.

de penetração nem do seu evidente me t,!,,!ormou. ,!,erá, pprém, s. o 8e- I
desejo de servir.

' 'cretarzado Nacwnal_da Info.rmação '
sempre a preocupaçao de evüar que

'.......... ••••••••••• qualquer apoio à Imprensa Regio­
nal possa traduzir, mesmo na apa­
rência, a menor, perda da indepen­
dência perante o Estado. que é ca­

racterística geral da Imprensa por­
tuguesa .

- O meu contacto com a Imprensa
Regional aumentou recentemente
ao ver' a extraordin.ária projecção
q1'e deu ao problema da integriçâo
económica da N.ação.

50 centimetros ou um metro a cima do ,A' reacção dalmprensa Regionalnivel da pr,ia-mar. Quando a maré vaza demonstra inequivocamente, a sua
vai recolher-se o peixe que ficou apri- capacidade para entender, 'e tratar
síonado e entre o qual há grande abun- não só os problemas especificq,mer,,­dãncía de criação morta. Armam estas te locais mas também os que são
daninhas artes nos rios ou rias. Estes da Nação inteira.
pescadores, na ãnsía de ganhar, matam Não posso, no· entanto, ignorar. o
sem proveito o que lhes serviria de ga- esforço que jornai8 por vezes tão'
nha-pão nos dias de vendaval em que modestos, fizeram para dar a esta
não é posslvel sair-se para o mar largo. I

decisão do Governo a projecção queEra de loda a conveniência, como fez
mereCe. E esse esforço ainda quehá anos a Capitania do Porto de Tavira, feito ,para servir Portugal' impõe

que se queimassem, tais artes e que ao Governo pelo ministro de Esta­
mais uma vez a mesma entidade em- do uma palavra de aplauso e agra­prestasse dinheir.o aos seus proprietá- decimento.

'

rios para' adquirirem outras artes que Oircule O 8. N. I.' o presente des-
não jJrejudic<lssem as criações.' pacho a toda' a Imprensa Regional.
Os pescadores de Cabanas' esperam

ansiosS/mente providências das autorida­
des' pols vêem ameaçado o pão dos seus

filhos nos dias de vendaval em que não

podem'sair para o mar e são forçados

I
a pesear no ,rio algum peixe. para a sua

____..._..... .....
subsistência. - C.

'
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COMUNI'CADO

Arranj�' que se impõe
�ONTINUEMOS, leitores amigos, na
'l¡¡; sala de entrada de Portimão, por­
tanto, no local que se situa junto à pon­
te, à margem do rio.
Quem entre na cidade e já' a conheça

há alguns anos, deve lembrar-se de que
não são decorridos multos sobre o tem­

po em que, à sua esquerda, se situavam
o antigo mercado de peixe e a velha
central eléctrica, sacrificados ao camar­

telo do' progresso. Aquele desapareceu
de todo mesmo, deitado abaixo, ,pedra
por pedra; a outra, a velha central pôde
resistir melhor à marcha do tempo e,
adaptada, serve hoje para outros fins.
Mas... nessa demolição e no arranjo

que se fez ao largo e arruamentos adja­
centes é que está o motivo desta cróni­
ca mal alinhavada.
Pensou-se que do largo onde esteve

implantado o demolído edificio nasces­
se um jardim que fosse continuação
daquele denominado de «Visconde de
Blvan. Qual quê? Continuou, sim, o

chão irregular que ficou do decrépito
'imóvel, morto de todo pela alavanca
municipal.
E aos arruamentos que circundam a

velha central não foi dado o arranjo
merecido. Lá continuam às intempéries
do Inverno ou do Verão, estóicos e inal­
terados, espirrando lama nestes meses

de chuva arreliadora ou lançando ba­
foradas de poeira às bochechas dos po­
bres transeuntes que as necessidades da
vida ou o prazer do esquadrfnhamento
leve para aquele quase esquecido Iugat..
Julgamos que se prestava um bom

serviço ao nome da cidade e ao seu

aspecto estético, se, de facto, pudesse
ali nascer, um jardim ou, não sendo
possível tal melhpramento, ao menos

que o, .chão pudesse apresentar-se nive-
'lado devidamente. E, 'quanto aos ,arrua­
mentes, era bem que se pensasse calce­
'tá-los' urgentemente, para remediar
aquele estado lamentável.
Então, ajardinado o local, calcetado

o Largo da Barca, 'como sugerimos na

semana passada, arranjados os arrua­

mentos agora em causa, terlamos, sem

nos envergonharmos, uma sala de en­

trada' capaz de ser mostrada com de­
cência a quem quer que nos vlsttasse,

Mário'Leppo

BARCO - Vende-se
Ex-Traineira com motor

«MERCEDES..
, '120 H. P.,

. em �om estado., Tem licen­
ça pará pesca costeira.

, 'Resposta, ao .4,parttldo 7,
-,OLHÃO.

. rÃlGÃi-ff: I BRISAS DO GUADIANA I
I �:!��ã::ie�!::::i:ll:::::.1 A nova,Escola Industrial,
I' qoze tranquilamente os seus I urbaníz'açãO da sua zonafins de semana e as suas fé- '

I rias, no clima mais temperado I
I I��T:L��S;PN�

.

I e os Caminhos de Ferro

'II R E S 1 D Ê liio.i CI Â II A NOVA Escola Industria� e 00-
I"'I1II mercial de Vila Real de 8anto

FABRICA,NTES IMPORTADORES I M Â R .1 M I
António, está quase ·pronta. Mais

- uns meses de labuta à sua voita e

A MAIOR COLHCÃO OE PORTUGAL EM FIOS' PUA TRICOT I
RUA GONÇÀLO BARRETO, t o belo estabelecimento de ensino

SABRINA (ALTA FANTASIA) $ K
"F A R O I poderá enfim receber as várias cen-

_
a 1l:l0 00 g. 'I 1.- classe-Ambiente Selecto I tenas de alunos que aguardam im-

LA ESTRANGEIRA desde. i 100$00 Kg, A 10 miDolos da bela PRAIA OE fARD pacientes a sua abertura, para em

LÃ MESCLAS desde. . . 80$00 Kg. I I melhores condições/colherem os en-

PERLAPONT ITALIANO a 180$00 Kg. Servi�o de Pensão completa sinamentos de que carecem e na
,

.. EM COLABORAÇÃO COM O I vida lhes rasgarão mais .dilatados
As últimas novidades em Fios Metãlicos - C. C. - Nylor, etc. ij h' t

'

VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO PORQUE FABRICA- I RESTAURANTE GAQ,DY I 0'1z;:c���, às imensas possibilida-
, -= MOS TODOS OS TIPOS DE FIOS =- I' Diária. e Meias-Diária. I

des que oferece e ao muito que dela

I
R E • E R V A S "

I
espera a juventude da Vila Pomba-

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4_}.0 FRENTE - LlSBOA-1 TELEFONE ses lina, reierir-nos-emos mais porme-

(Peçam amostras - Enviamos encomendas â cobrança) TELEG 'RESIDENCIAM ' norizadamente noutro escrito. Por

----------�------------------_...J. II 'F 'A' R O'
ARIM

II ��a�����sp��!':l:S!o�a� �r::aPro�c:.
lização.

'

�' vil�r �i 'Imlr�D�'i ��,gl·�Dil L. ...__J deog:!%enl���i�ú�p;:�X:l�e����
" senta no plano estético - não está

A FR I CA
por enquanto em causa o plano

,

'

'

educativo -, d�seja o Município
proceder ao conveniente arranjo

8-preci.ado pelo sr. ministro de 'Estado rá��::�ti:::r/7ába��:E�rE:�:!m��� !�:�I��:�u��:��::�i�P�;f]���i:
cllrtll "E chllma" "Il, nem caut'lo "e

da comparticipação do Estado� 8u-
v v, tU v pomos que esta; a não ter sido ain-

regresso. da concedida, se não fará esperar,
em face do grand'e adiantamento

AG Ê:NC I A A B R EU da�, ��:�iOSO conjunto de edifícios
FUNDADA HA 122 ANOS de que a Escola se compõe, vem

valorizar extremamente a zona
AGÊNCIA EM LISBOA noroeste da vila, valorização para

Av. da Liberdade, 158 a qual também contribuem outras
construções já ·ali ,existentes. Uma

-, Telefone 321697 çlestas, embora 'com lugar à parte
no urbanismo da term e à qual aAGENCIA NO PORTO Escola vai insuflar extraor.dinário

Av. dos Aliados, 207 movimento é q, modelar Estação

CA5A 'IICOLÃ

Âi�da sobre o' po­
�oamentà flores­
da serra algarvia

Os pescadores de Caba­
nas pedem a supressão

. das artes que ani­

quilam as criações

...... � ......•. � .. ,

TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

"

(COflOlUBão da 1.· ptfgfna)

manifestar 'a minha concordância
a ,essa declaração e ao -mesmo tem­

po apoiar v. na interpretação que
soube dar àquelas palavras.' "

«Quando o sr. presidente diz que
«gostava que v. aqui viesse para
apreciar as condições precãrias em

-que ,ellta pobre 'gente vive» eu devo
dize�-lhe àbertamente quel gosta­
riamos que v. aqui viesse, porque
só na presença dll-s realidades é que
sabemos apreciar a gravidade da
situação em que se vive na pobre
serra algarvia, onde os transportes
são ainda na maloria a dorso de
animabo
Mais à frente diz-nos que se hã

dificuldades nos transportes, conse­
quentemente as hã na condução dos
produtos. Este é um dos aspectos
em que o problema apresenta as,

suas dificuldades.
A seguir o, sr. Santinho Vargas

diz-nos que a selecção nas espécies
a plantar, deve obedecer a estudos
locais e continua: «os eucaliptos que
nesta região se dão melhor são os

glóbulos, aÍém do sobreiro. Nas ãr­
vores de fruto, temos o medronhei­
ro, a oliveira e o' pessegueiro. A
variedade de pêssegos «crismino»
é cnnsiderada a melhor, e ainda não
encontrei melhor em todo o Pafs».
Mals à frente diz-nos alnda:

«no exemplo que V. aponta, tam­
bém aproveito para lhe dar a mi­
nha opinião sobre a uva de mesa,
pois de entre as variedades conhe­
cidas a melhor é sem dúvida a

«Olho de pargo», que aqui é conhe­
cida por «Coração de galo». ,

Mais diz ainda o sr. Santinho
Vargas, mas o que aqui se deixa
expresso é mais que suficiente para
demonstrar o entusiasmo e o inte­
resse com que o problema é enca­

rado da parte dos lavradores al­
garvios.
E, por hoje, é só isto, amigos

leitores.

A COFIL -Companhia de Finaneia­
mentos Comereiais, Lda., tem·o pra�er
de p.nuneiar que os seus serviços se en­

eontram agora instalados nà 'Rua Alves
Tqrgo, .z-3.o-C, em Lisboa -T·elefone 58756.

TRAV. DO GIESTAL, 4 (à R. Aliança Operário)
TEL. 6371 06-lISBOA-3
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âos Oaminhos de Ferro. OB muitos
rapazes e raparigas das povoações
vizinhas, que utilizam os serviços
da O. P. para frequentarem as au­

las, vão agora beneficiar bastante
com a proximidade da EBtação e

da Escola - uma escassa centena
de metros - a facilitar horários e

a dar-lhes muito melhor aproveita­
mento de tempo. Esta proximidade
- pensamos - não deixará tam­
bém de servir de estímulo a outros
jovens para quem a distdncia a que
se encontram da Estação as actuais
instalações escolares pudesse cons­

t,ituir problema impeditivo de [re­
quêncià.
E .cñeço« a vez de nos dirigirmos

especialmente à (J. P., por muitos
apelidaàa de «hermética» quanto à
receptividade das queixas que lhe
são feitas, -¡nas que 'não deixa, mais
tarde o,u mais cedo, de atender su­
gestões de que o bom-senso e a de­
fesa dQS seus próprios interesses
não se alheiem.
Na «Rua da Estação», aquela

quase centena de' metros de empe­
drado que à Estq,ção da acesso e

há 18 anos, a quando da inaugura­
ção, se apresentava impecável, es­

tá hoje mal calcetada e cheia de
covas onde a água das chuvas faz
durante dias pequenos lagoS que
derivam em lodaçais. Aproximan­
do-se desusada e permanente fre­
quência para tal artéria, a frequ�n­
cia de crianças dlegres e despr.eo­
'cupadas na sua maioria, não está
de mais, pensamos, lembrar a con­

veniência do seu urgente arranjo,
que evitará muitas' quedas, consti­
pações e algum desprest£gio para
serviço de tanto interesse público
como são os Oaminhos de Ferro.'
Ji! que aludimos' ,à valorização

estética da zona noroeste da vi'la
e à O. P., não queremos deia:ar de
chamar a atenção desta para o feio
aspecto da estação 'velha e daS pe­
queninas casas ao lado, onde se

abrigam' com suas famílias ,-'- cus­
ta-nos dizer «onà!3 habitam» - ai­
guns dos seus empregados. Ao ana­

cronismo que tais construções re­

presentam para os nossos dias e

para'a própria (J. P., que em Vila
Real de 8anto António tem perma­
nentemenie tanto material é tanto
pessoal ao seu Berviço" é,agora dada
maior evidencia =«» proximida­
de âo« novos edifícioff da, Escola.
Em tempos ouvimos falar de um

projectado Bairro ão« Oaminhos de
Ferro, a substituir as cons.truções
citadas e a dar melhor aproveita­
mento aos, extensos terrenos, em'

grande parte abandonados, de que
a O. P. ali dispõe. Talvez' fosse boa
altura de tornar realiàaàe o pro­
jecto, 8e existe. Na sua falta, lem­
bra-nos como seria útil a cedência
aos funcionárioB que o desejassem
da fraçção de terreno necessária
à construção das suas casas, a qual
daria ensejo a que vagassem os

alojamentos que ocupam na vila,
contribuíndo,-se um pouco para so­

lucionar a crise, de kabitação com

que se luta.
'

:s que, na verdade, faz pena con­

tinuar a ver, inaprovei,tado, tanto
terreno, e a terra com tantCl neces­
sidade dele para sua natural ex-

S.P.

OS COLCHOES E ALMOFADAS
QUE LHI OFERECEM UM REPOUSO
A •• OLUfO E CONFORTAVIL

REPRESENTANTE

GUILHERME GRAHAM, JR. &

pansão. ,
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Motor «LISTER., 30 HP., 9,72 m.

de comprimento. Tudo em per­
feito estado de marcha. Dirigir:
José Rodrigues Patraqúim - Luz
-,La¡Os.
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Janela do Mundo
(CoflOJ'U8ão da 1.· pdg'na)

sempre qualquer coisa por desven­
dar aos crentes e manter os seus

mistérios, por que não manter' uma
língua morta e particularizada,
como o latim'! Apesar de tudo, no
Ooncilio, diglaàiaram-se as duas
correntes e não sabemos qual a de­
cisão'tomada.
Mas verdadeiramente revolucio­

nária, foi a proposta apresentada
pela chamada «nova vaga» conci­
liar (possivelmente constituída em

grande parte por padres franceses),
que defendia, nem mais nem me­

nos, a substituição de uma das fór­
mulas consagradas da missa. Pro­
puseram OB representantes da nova

geração sacerdotal que a célebre
frase «Dominus vobi8cum» fosse
abolida e substituida por: «8alvé
camaradas!»
azaro que a proposta recebeu a

reprovaç40 e indignação da maioria
conciliar, mas tudo nos fa� crer que
por este andar, o «Vaticano II» ain­
da nos reservará muitas surpresas.
E é bom recordar que todas as

suas decisões irão influenciar mi­
lhões de pessoas em todo o Mun­

do, pois, segundo as últimas esta­

tísticas, são católicos um terço da

população europeia, mais de meta­
de dos habitantes do continente
americano, cerca de 33 milhões de
asiáticos e 133 milhões de africanos.

MATEUS BOAVENTURA

R. da Alfandega, 160
TELEr. __
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